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Patrim ônio  
de todos nós

Você sabia que a cidade de 
Areia, no Brejo paraibano, foi 
considerada patrimônio 
nacional? Através de uma 
deliberação do conselho 
nacional do Iphan (Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional) e Iphaep (Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
do Estado da Paraíba), em 
agosto do ano passado, a cidaoe 
passou a fazer parte de uma 
série de lugares tombados para 
preservar a história da 
humanidade Antes, a igreja 
matriz da cidade, Nossa Senhoia 
da Conceição, já havia sido 
tombada.

Uma das mais belas jóias 
arquitetônicas de Areia é o Teatro 
Minerva, primeiro teatro 
construído na Paraíba, 
inaugurado em 1859, Localizado 
numa rua estreita repleta de 
outros prédios antigos, o Minerva 
se destaca na paisagem urbana 
pela sua imponência e elegância.

A cidade ainda dispõe da'*'’ ’ 
Casa Museu Pedro Américo, com 
réplicas de um dos maiores 
pintores do Brasil e do Museu da 
Rapadura, instalado no Campus 
da Universidade Federal da 
Paraíba, que guarda em seu 
acervo um retrato de como era a 
região na época colonial.

"As instalações obietivamgovemQ! da popuxaçao;
Governador Cássio Cunha Lima,

II

P O L f r iC A
T R IB U T Á R IA
D IF E R E N C IA D A

Para garantir empreços e o 
desenvolvimento da Paraíba, o 
Governo do Estado m ucou a 
política tributária e criou um 
tratamento diferenciado para 
setores específicos da economia:

- indústria e comércio de 
produtos de informática: isenção 

total;
- Indústria de adubos: isenção 

na importação de 
matéria-prima e 
isenção no produto 
fina l para o produtor 
do Estado;

- Indústrias 
consumidoras de -  
aços planos: 
crédito nas

Î A a  f

operações de entrada nos 
percentuais de 6,5% a 12,2%;

- Redes e produtos similares: 
redução de 17% para 1%;

- Calçados, couros e afms: 
redução de 17% para 3,5%.

O setor de auto-peças e comér­
cio atacado de medicamentos 
também está recebendo um 
tratamento fiscal diferente. Produ­
tos como tomate, cebola e 
batatinha ganharam isenção geral.

A taxa de esgoto teve redução 
de até 60%. Os proprietários de 
motos que trabalham na zona 
rural tiveram isenção do IPVA e de 
todas as taxas do Detran.

Esses são apenas alguns 
exemplos da política tributária 
adotada pelo Governo atual, 

que tem atraído várias 
empresas para o Estado, 

garantindo oferta de 
emprego e renda 
para a população.

O U T R O  R E C O R D E  

D E  F L U X O  D E  

P A S S A G E IR O

Dados da Infraero têm registra­
do números crescentes de embar­
ques e desembarques. No mês de 
abril, a movimentação do Aeropor­
to Internacional Castro Pinto, na 
Grande João Pessoa, voltou a bater 
recorde; houve gm crescimento de 
64,51% em relação ao mesmo 
período do ano passado. Foram 
registrados 15.847 embarques, 
contra 9.760 registrados em abril 
de 2005.

P R O J E T O  B E N E F IC IA  

M A IS  D E  7 0  M IL  

F A M ÍL IA S

0  Projeto Cooperar, considerado 
um dos mais importantes da atual 
administração, está presente em 222 
municípios paraibanos - com exceção 
de João Pessoa, por ser Capital - e já 
beneficiou, nos últimos três anos, mais 
de 70 mil famílias interioranas, com 
investimentos que ultrapassam os R$ 
70 milhões aplicados em mais de 
1.350 convênios em 2.800 comunida­
des rurais. Com incentivo ao desenvol­
vimento sustentável, o Cooperar age 
em três frentes: projetos Produtivos; de 
Infra-Estrutura em Abastecimento de 
Agua e Cisternas e ainda de Infra- 
Estrutura Física e Social. Sedes 
municipais do Estado com até 7.500 
habitantes também recebem os 
recursos sistemáticos do Cooperar.
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PEDAGCX5IA EM

DEBATE
PROFESSORES AVALIAM PROGRAMAS DE PARCERIA ENTRE GOVERNO DO ESTADO 

E INSTITUTO AYRTON SENNA PARA APRIMORAR ATIVIDADES NO ESTADO

A Secretaria de Educação 
do Estado, através da 3“̂ 
Região de Ensino, reuniu 
professores e supervisores dos pro­
gramas “Acelera Brasil”, “Se Liga 

Paraíba” e “A Primeira é Funda­
mental”, executados por uma par­
ceria entre o Governo do Estado 

0 Instituto Ayrton Senna. O en­
contro foi na manhã da sexta-feira 
(19), no auditório do Museu de 
Arte Assis Chateaubriand, em 
Campina Grande.

Na reunião, os profissionais 
da educação fizeram uma análise 
dos trabalhos postos em prática 
nos programas, traçando metas 
e discutindo sugestões para o 
aprimoramento das atividades na

^  0  programa tem 

como objetivo 
intensificar as 
atividades de 

alfabetizado junto aos 
alunos da 1- série

Paraíba. Acompanhar o desenvol­
vimento pedagógico das crianças 
e regularizar a relação idade-sé- 
rie dos estudantes foi o foco das 
discussões, segundo informou a 
coordenadora Joseane Débora.

“E porque algumas crianças.

por motivos variados, apresen­
tam certo um descompasso en­
tre a idade e a série que estão 
cursando, o que traz prejuízos 
pedagógicos futuros. Para rever­
ter a situação, o Governo do Es­
tado, em parceria com o Institu­
to Ayrton Senna financia os pro­
jetos propostos pela entidade”, 
disse a coordenadora.

Ela explicou que o programa 
‘A Primeira é Fundamental’ tem 
como objetivo intensificar as ati­
vidades de alfabetização junto aos 
alunos da D série, para que eles 
não sejam reprovados e saíam da 
faixa de compatibilidade na pro­
porção idade-série.

Caso ocorra a distorção, as

crianças serão enquadradas nos 
programas ‘Acelera Brasil’ e ‘Se 
Dga Paraíba’, nos quais passarão 
por um processo de correção de 
fluxo, com acompanhamento de 
professores e supervisores espe­
cializados.

Somente na área que abrange 
a 3  ̂ Região de Ensino, cerca de 
2.200 crianças de 36 escolas já 
foram assistidas pelos programas, 
cujas atividades são avaliadas a 
cada dois anos pela Fundação Car­
los Chagas, segundo informou 
Joseane Débora. “J á  a Unesco 
também ratifica a qualidade dos 
nossos trabalhos, com a conces­
são de certificados aos profissio­
nais”, completou.

A Coordenadoria Institucional de 
Programas Especiais, da Universida­
de Estadual da Paraíba, divulgou, na 
quinta-feira (18), o local da realiza­
ção das provas do Processo Seletivo 
(Vestibular) para o Curso de 
Administração, na modalidade 
Ensino a Distância. As provas serão 
aplicadas no domingo (21), das 8 às 
12h30, no Campus I da UEPB, em 
Campina Grande na Avenida 
Floriano Peixoto, 1461, Centro 
(Antigo Colégio Atual). Os candidatos 
portadores de necessidades 
especiais terão uma hora de 
acréscimo para a conclusão das 
provas Os candidatos que partici­
parão do Processo Seletivo só terão 
acesso ao local de prova mediante a 
apresentação de documento de 
identidade e do comprovante de 
pagamento da taxa de inscrição.

Outras informações através 
dos telefones: (83) 3315-3399 / 
3315-3398.

JOVENS E ADULTOS

PROCESSO DE 
APRENDIZAGEM 

j EM DISCUSSÃO
Professores da rede estadual 

de ensino, vinculados à modali­
dade de Educação de Jovens e 
Adultos (BA), se reuniram na 
sexta-feira (19) para discutirem 
formas de facilitar o processo de 
ensino e aprendizagem, 
direcionado aos alunos do B A  A 
iniciativa faz parte de um projeto 
que pretende tornar as atividades 
pedagógicas mais prazerosas 

^ para os estudantes, uma vez que, 
pelo perfil do grupo abrangido 
pela modalidade, pode haver 
certa tendência de evasão 
escolar, caso não se execute um 
trabalho direcionado.

Os trabalhos de educação se 
aplicam à subdivisão de três 
segmentos, compreendidos nas 
esferas de 1® à série, de 5® à 
8® série e do Ensino Médio. 
Somente na 3® Região de Ensino, 
cerca de 16.000 pessoas são 
contempladas com a Educação de

DIVULGAÇÃO

Jovens e Adultos na Paraíba, 
modalidade que atinge 45 
escolas de 29 municípios. Em 
Campina Grande, são 37 unida­
des escolares incluídas nas 
atividades do BA

As inscrições para os exames 
gerais da modalidade tiveram 
início no dia 15 deste mês e vão

até 0 dia 31, e as provas de todos 
os segmentos serão aplicadas nos 
dias 2 e 3 de setembro. Os 
interessados devem procurar a 3- 
Região de Ensino, para saber 
quais os requisitos e documenta­
ção necessários no processo.

A Secretaria de Educação 
está programando uma especia--

NA PARAÍBA
Somente na 3® 
Região de Ensino, 
cerca de 16.000 
pessoas são 
contempladas com 
a Educação de 
Jovens e Adultos

lização, no Campus 111, em ■ 
Bananeiras, para professores 
que Já têm experiência de 
trabalho com o EJA. Ao todo, 
aproximadamente 790 professo­
res se empenham nos trabalhos 
de aprendizagem dos que, 
sabiamente, acreditam que 
nunca é tarde para aprender.

As atividades da 1® Mostra 
Científica do Centro de Ciências 
Biológicas e da Saúde da Universi­
dade Estadual da Paraíba, que teve 
como tema central Interfaces do 
Conhecimento”, foram finalizadas na 
quinta-feira (18), no Auditório da 
Reitoria da UEPB, Campus de 
Bodocongó, com a realização de 
palestras e exposição de trabalhos,

O professor Adriano DLeon, da 
UFPB, ministrou a palestra 
“Interdisciplinaridade”. Para ele esse 
é um aspecto ce grande relevância 
na formação dos fúturqs profissio-, 
nais, que deve ser desenvolvido nas 
universidades para um maior fluxo 
do conhecimento.

O evento contou com mesa 
redonda sobre a temática “Interfaces 
do Conhecimento”, com a participa­
ção dos professores Danilo de 
Xãsconcelos do Departamento de 
Fisioterapia da UEPB; Cheng FIsin 
Neiy Chão, do Departamento de 
Educação Física da UEPB; Gustavo 
Rna Godcy, do Departamento de 
Odontologia da UEPB; e a professora 
Mércia Paiva Gaudêncio, do 
Departamento de Enfermagem da 
Universidade Estadual, que coorde­
nou os trabalhos
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NOVOTEMPO
Apesar dos 

problemas 
deixados pelo 
governo passado, 
hoje
A União está em 
dia com todas as 
suas obrigações e 
fazendo novos 
investim entos

DEBITO
COM O INSS GERATRANSTORNO
CONTRIBUIÇÕES REiCOLHIDAS DE FUNCIONÁRIOS DE A UNIÃO, ENTRE 1996 E 2002, NA ORDEM 

DE R$ 3 MILHÔES,NÃO FORAM REPASSADAS À PREVIDÊNCIA PELOGOVERNO PASSADO

Não obstante encontrar-se atu­
almente em uma situação bas­
tante equilibrada, financeira 

e administrativamente,- com todos os 
seus compromissos rigorosamente em 
dia - A U nião - Superintendência 
de Im prensa e Editora tem enfren­
tado transtornos em decorrência do não 
recolhimento de dívidas para com o 
INSS deixadas pelo Governo passado, 
caracterizando, inclusive, apropriação 
indébita.

Em auditoria, a Receita Previden- 
ciária constatou que A União não fez 
os recolhimentos dos valores referen­
tes às alíquotas da Previdência Social 
de prestadores de serviç ts e pessoal co­
missionado, imputando à empresa dé­
bito no valor de quase R$ 3 milhões.

► Opagomentofoi
retomado, daquelo época 
até os dias atuais pela atual 
diretoria, que desconhecia a 

apropriação indébita dos 
gestores passados

Ou seja, os ex-dirigentes de A União 
descontavam dos funcionários e não re­
passavam a obrigatória contribuição ao 
INSS, no período de outubro de 1996 
a dezembro de 2002

Esse pagamento foi retomado, da­
quela época até os dias atuais pela atu­
al d ire to r ia , que desconhecia a 
apropriação indébita dos gestores pas­
sados.

Face ao contencioso jun to  ao 
INSS ainda se tratar de matéria sin­
gular, A U nião  contratou os servi­
ços do Escritório de Advocacia Mar­
ques Galvão & Nicolau da Costa, de 
notória especialização no tema, para 
acompanhamento do processo jun­
to à Previdência.

Os quase três milhões pendura­
dos no INSS não são o único trans­
torno causado à atual gestão de A 
U n ião  pelo Governo passado. Re­
lem bra o superin tendente Itam ar 
Cândido, que ao assumir a empresa.

encontrou débitos de mais de um mi­
lhão de reais junto a fornecedores, 
almoxarifado vazio e outras irregu­
laridades que obstaculavam a norma­
lização das atividades da em presa, 
que tem entre outras responsabilida­
des, a confecção do jornal A U nião  e 
os Diários Oficiais do Estado e da 
Justiça, além do Parque Gráfico.

- “Conseguimos soerguer a empre­
sa financeiramente, pagamos aos for­
necedores, e estamos em dia, inclusive 
com o INSS; fizemos investimentos 
diversos e mudamos o jornal para me­
lhor. Mas, vez por outra aparece uma 
bomba de efeito retardado deixada pelo 
Governo passado, como esta do INSS” 
- enfatiza o superintendente Itamar 
Cândido.
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José Alves
REPÓRTER

N
O sentido de revitalizar a cul­
tura do urucum na Paraiba, o 
Governo do Estado, através da 

Empresa Estadual de Pesquisa Agro­
pecuária da Paraíba (Emepa), vem fa­
zendo experiências em parceria com 
a Universidade Federal de Santa Ca­
tarina e algumas empresas da rede pri­
vada. Nas pesquisas, os técnicos vêm 
utilizando o urucum, planta originá­
ria da América Tropical que apresen­
ta grande importância socioeconômi- 
ca para as regiões Norte e Nordeste 
do Brasil, em três linhas, que abran­
gem a indústria alimentícia, a indús­
tria farmacêutica e a linha de cosmé­
ticos.

ü  presidente da Emepa, Miguel 
Barreiro, ressaltou que três indústri­
as de extração de bixina (corante do 
urucum) mostraram interesse em se 
instalar na Paraíba, o que deverá acon­
tecer no final do ano. Por enquanto, 
as empresas ainda estão em fase de 
troca de experiências com a região 
através da Emepa.

Nas regiões Norte e Nordeste do 
Brasil, 78,2% do cultivo do urucum 
provem da agricultura familiar sob 
condições de sequeiro, com custos re­
duzidos de implantação, comparado 
com outras culturas.

As sementes dessa planta se des­
tacam  como im portante m atéria- 
prima para a obtenção dos corantes 
Bixina e Norbixina, devido às suas 
características de produto natural, 
não tóxico, com elevado poder tin- 
torial e amplo especto de cores, u ti­
lizados para coloração de produtos 
alimentícios, cosméticos, farmacêu­
ticos e têxteis, além de serem usa­
dos como condimentos culinários 
(colorau).

O colorau é consumido por mais 
de 140 milhões de brasileiros e, em 
algumas regiões do País, supera 500 
g/per capita/ano. O mercado interno 
com o urucum envolve cerca de 1 
milhão de pessoas na sua produção, 
sobretudo, no fabrico do colorau. Seu 
consumo não é prejudicial à saúde, 
pois além de reduzir o colesterol to­
tal e triglicerídos, possui altos teo­
res de proteínas e aminoácidos essen­
ciais, explicou Abel Rebouças.

Considerando a importância so- 
cioeconômica dessa bixácea para o 
Brasil e particularmente para o Esta­
do da Paraíba, a Emepa realizou re­
centemente o Simpósio Brasileiro do 
Urucum, em parceria com Institui­
ções Federais, Estaduais, Municipais 
e Empresários da área de industriali­
zação. Para os organizadores do even­
to, o SIMBRAU foi a maior promo­
ção anual da cultura do urucum no 
Brasil, no ano de 2006, em prol do 
fortalecimento da agricultura fami­
liar.

URUCUM
NA AGRICULTURA FAMILIAR

GOVERNO DO ESTADO, ATRAVÉS DA EMEPA,REALIZA PESQUISAS PARA REVITALIZAR 

ACULTURAQUE POSSUI GRANDE IMPORTÂNCIA SOCIOECONÔMICA

) AUGUSTO PESSOA
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SOLUÇÃO PARA 
O MERCADO 
DE CORANTES

Preocupada com o agronegócio de 
corantes naturais, a Empresa Estadual 
de Pesquisa Agropecuária da Paraíba 
(Emepa) desenvolveu um projeto de 
pesquisa financiado pelo Banco do 
Nordeste, com 4 l  cultivares das mais 
distintas regiões do País, objetivando 
promover a competição entre as plan­
tas, com o propósito de identificar 
as mais promissoras e que apresen­
tem teores de b ixina superiores a 
2,5%.

As pesquisas desenvolvidas pela 
Emepa com a cultura do urucum apre­
sentaram como resultados, teores mé­
dios de bixina de 3,52% e, individual­
mente, plantas com até 4,44%. Estes 
dados possibilitam a formação e lança-

^  SAIBA MAIS

f
Corantes naturais sõo todos os compostos orgânicos que têm a capacidade de 

absorver, seletivamente, a luz, adquirindo intensa coloração, que confere aos 
corpos aos quais adere. Quimicamente, corantes são apenas substâncias aromá­
ticas capazes de colorir, de modo irreversível, um suporte têxtil.

0 uso do corante natural está, a cada dia, substituindo os sintéticos, e o seu 
consumo crescente está sendo favorecido pela tendência ecológica, bem como, 
pela nova maneira de conceber os produtos industrializados, isentos de aditivos, 
principalmente nos alimentos, verificados em diferentes regiões do mundo.

mento de uma nova cultivar com f>o- 
tencial genético que venha atender às 
exigências do mercado nacional e, prin­
cipalmente, o internacional de corantes 
naturais. _

A retom ada do crescimento do 
urucuzeiro no Estado da Paraíba tra­
duz o esforço da Secretaria da Agricul­
tura, Irrigação e Abastecimento em

promover a revitalização da cultura, 
disponibilizando cerca de 400 mil mu­
das de reconhecido potencial genético, 
abrangendo 30 municípios do Brejo 
paraibano e beneficiando diretamente 
520 produtores rurais, usando as 
tecnologias geradas pela Emepa, no 
foco do fortalecimento da agricultura 
familiar.
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Situação incontrolável
G a ld in o

O Brasil assistiu estarrecido, 
aos ataques de bandidos às ins­
tituições policiais, às e mpre- 

sas privadas e a veículos de transpor­
te público em São Paulo. Foi a maior 
demonstração do poder de fo  ̂o dos 
marginais em represália à med da de 
transferência de presos. Os bandidos 
já ousam desafiar as autoridad(;s e as 
forças de segurança, matando ] polici­
ais e destruindo bens públicos Que 
falta ainda para o caos?

As ações do crime organizado em 
São Paulo, Paraná e Mato Grosso do 
Sul transcendem as episódicas rebeli­
ões de presidiários. Elas assort am a 
postura de desafio à ordem, numa ten­
tativa de medir forças com o poder 
constituído. Em resposta a este dissi­
mulado objetivo só há uma saída ime­
diata: a aplicação da lei, sem cc ndes- 
cendência.

Para o País, os deploráveis episódi­
os de provocação do poder público 
devem servir como um alerta. Eles 
costumam se multiplicar, estimulados 
pelas frágeis, promíscuas e arcaicas 
estruturas do sistema penitenciário. 
Nesse segmento da administrât ão, as 
medidas nunca são preventivaí, sur-

l u í i m m

INSCRIÇÕES TCE
Começam segunda-feira, 22, as inscrições 
ao concurso público que o TCE realizará 
para a concessão de estágios nas áreas 
Jurídica, Contábil e de Administração. 
Poderão participar alunos da UFPB, UEPB, 
Asper, lesp e Unipê, com os quais o TEE 
mantém convênio.

CONCURSO TRT

As inscrições do Concurso para Juiz 
Substituto do Tribunal Regional doTraialho 
começam segunda-feira. Elas podem ser 
feitas pela Internet no site da Instituição 
www.trtl3.gov.br e na Secretaria da Cc mis­
são do Concurso, no 3- andar do prédio 
sede do TRT, no centro de João Pessoa.

INFLAÇÃO
A inflação medida pelo IGP-10 subiu [>ara 
0,36% em maio, contra a taxa negativa de 
0,55% registrada em abril, segundo n jme- 
ros divulgados pela Fundação Getúlio 
Vargas, em abril. O índice foi calculado com 
base em preços coletados do dia 11 dz abril 
a 10 de maio.

gindo, quase sempre, depois das cri­
ses desencadeadas.

Em todas as regiões brasileiras, a 
propagação do clima de insegurança 
tornou-se lugar-comum. Os crimes 
praticados contra o patrimônio e as 
pessoas estão muito além da capaci­
dade demonstrada pelo aparelho poli­
cial para combatê-los.

Os sistemas policial e penitenciário 
não respondem às necessidades de suas 
demandas. Por falta de investimentos 
continuados", não equacionam tim sim­
ples detalhe tecnológico como o blo­
queio do sinal de telefonia celular no en­
torno das penitenciárias. Dessa manei­
ra, a custódia da população carcerária 
não impede o ordenamento e execução 
de crimes orientados dos presídios

O Brasil se envergonha do fato 
perante o concerto das nações civili­
zadas, porque não é capaz de manter 
sua segurança interna e de eliminar o 
terror doméstico. Os fatos não podem 
ficar impunes. Mas a gravidade da pre­
sente situação obriga a que os apare­
lhos de segurança de todo o País se 
ponham de sobreaviso contra as ame­
aças de irradiação dos ataques dos cri­
minosos.

BIENAL DO LIVRO
A 1- Bienal Nacional do Livro da Paraíba, 
realizada com apoio do Governo do 
Estado, começa neste sábado e encerra 
no próximo dia 28.0  evento contará com 
a exposição de centenas de títulos de 
obras literárias das mais importantes 
editoras do País, com a participação de 
vários autores locais e nacionais.

UEPB
A UEPB divulgou o local da realização das 
provas do Processo Seletivo para o Curso de 
Administração, na modalidade Ensino à 
Distância. As provas serão aplicadas neste 
domingo, das 8 às 12h30, no Campus I da 
UEPB, em Campina Grande, na Av. Floriano 
Peixoto, 1461, Centro.

y y

galdinojp@yahoo.com.br
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Malabarista nato
O  jornal Correio Baziliense, edição da última quinta-feira, classifica como 

profissão de risco, ser assessor do senador Ney Suassuna (PMDB-PB) e discorre 
os sucessivos casos de auxiliares presos e envolvidos cm esquema de corrupção.

E, sem eufemismo para deixar explícita a manobra do parlamentar 
paraibano sempre sair fora e deixar os assessores entregues à própria sorte, 
classifica-o como um “malabarista nato”, que apoiado em acordos políticos e 
na imunidade, sempre consegue um jeito de se livrar do amontoado de denún­
cias.

Infelizmente, o questionamento procede. Ele diz que nunca fez nada e 
sempre-se diz surpreendido pelas proezas dos assessores.

Mesmo com tantas evidências, o senador Ney Suassuna foi à tribuna e 
tentou convencer que, nem de longe, foi passageiro dessas ambulâncias que 
vêm atropelando a moralidade na coisa pública. Nem carona pegou, não 
obstante haver supostos registros de que o parlamentar era um perito na 
condução.

O caso das ambulâncias é uma daquelas questões que todo mundo comenta, 
antes mesmo de receber o carimbo de fé pública. Há outros na fila, como 
viroses, prestes a atacar os que estão com “baixa imunidade”.

Ao se defender na tribuna do Senado, com direito a choro, o parlamentar 
paraibano pode até não ter conseguido sensibilizar os seus pares e desanuviar o 
fantasma das acusações que teima em lhes seguir os passos, mas, certamente 
saiu fortalecido.

E quase imbatível ao Prêmio Molière.

DESPLUGADO
Escolhido pelo seu partido para ser 

o vice de Geraldo Alckmin na corrida 
presidencial, o pernambucano senador 
José Jorge (PFl-PE) promete agora en­
trar em sintonia com a modernidade 
da comunicação.

Vai comprar um telefone celular, 
coisa que nunca chegou a usar.

O conterrâneo é to talm ente 
desplugado.

V

MAIS EMOÇÃO
Os trezeanps ficaram, até certo pon­

to, contentes com a vitória do Botafo­
go na última quinta-feira, o que pro­
mete mais emoções na decisão que 
pode dar o bicampeonato ao Galo da 
Borborema.

Ganhar sem emoção fica chato, di­
zem, lembrando a decisão do ano passa­
do quando o tradicional rival, o Campi- 
nense, não ofereceu qualquer resistência.
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Você aprova ou não a convocação da seleção feita por Parreira??

Burocrática, mas perfeita Poderia ser bem melhor

Antônio F. Cavalcanti

E u  estou satisfeito com a coe­
rência de Parreira na convocação da 
Seleção Brasileira para a Copa do 
Mundo da Alemanha. Na minha opi­
nião essa foi a mais bem organizada e 
coerente convocação de Copa. Essa 
convocação não teve muito frizon. Foi 
uma convocação bem burocrática, mas 
me pareceu perfeita. A convocação de 
Parreira não teve muitas surpresas para 
os torcedores.

Dos 23 convocados, só errei um. 
Tinha imaginado o Nery, mas o Gil­
berto foi convocado no lugar dele.Eu 
acho que o Parreira mostrou bastante 
coerência, quando anunciou uma lista 
que já era esperada por milhões de bra­
sileiros, apenas com uma pequena sur­
presa, que foi a convocação do Gil­
berto. Eu acho que o técnico da nossa 
Seleção, mais uma vez se manteve cal­
mo, a exemplo do que aconteceu em 
94, que mesmo com vários proble­
mas e críticas, se comportou de for­
ma civilizada.

Acho que a escolha do Parreira foi 
bastante correta. Temos que ter espe­
rança e confiança em nossos jogado­
res. Eu acredito que essa Seleção con­
te também com a força de uma união. 
A escolha dos nomes, fazem uma sin­
tonia perfeita da nossa Seleção. Isso já 
é um ponto positivo para o bom de­
sempenho do nosso time. Não somen­
te eu, como milhares de brasileiros 
ficaram satisfeitos com o time da nossa 
Seleção.

^  %  julgar pelo 

retrospecto recente, 
a torcida canarinha 

pode ficar otimista"

Dia 13 de junho, em Berlim, a 
Seleção Brasileira estréia na G)pa do 
Mundo diante da Croácia. A julgar 
pelo retrospecto recente, a torcida ca­
narinha pode ficar otimista. Desde a 
Copa de 1982, na Espanha, quando 
venceu a extinta União Soviética por 
2 a 1, o Brasil tem estreado com vi­
tória em Mundiais. Por isso eu acre­
dito que a nossa estréia na Copa do 
Mundo 2006 será vitoriosa. Essa vi­
tória de estréia, com certeza, conta 
positivo para conquista de um novo 
título mundial.

Nunca devemos esquecer que o 
Brasil é o favorito em todas as copas 
do mundo. Eu acredito que esse ano a 
nossa equipe é previlegiada e jamais 
nos decepcionará. Vamos em frente e 
pensar p>ositivamente que chegaremos 
lá.

A Copa do Mundo 2006 será mais 
uma vitória para os brasileiros. A Se­
leção Canarinho foi muito bem esco­
lhida e remerece todo o respeito.

Antônio F. Cavalcanti
PROFESSOR

Danti Candeias Falcão

E u  não tenho a menor esperança 
que esse time selecionado por Parreira 
venha obter sucesso na Copa do Mun­
do de 2006. Não gostei sequer, da es­
colha do técnico, imaginem se gosta­
ria da escolha dos nomes por parte dele. 
Não concordo que Parreira seja o téc­
nico da Seleção Brasileira. Por conta 
disso, não posso concordar com a esco­
lha do time formado por ele.

Parreira não fez uma boa escolha 
na formação da Seleção Canarinho. Eu 
fico muito triste porque essa é a única 
vez que milhões de brasileiros fazem 
questão de exibir as cores da nossa 
bandeira com orgulho. A Copa do 
Mundo é a única alegria de milhões 
de brasileiros. Esperamos por esse mo­
mento para comemorar vitória e não 
derrota.

Sinceramente eu não acredito que 
essa Seleção vá adiante. Eu acho que 
os nossos canarinhos voltarão para casa 
logo cedo. Isso é uma pena porque vai 
decepcionar milhões de brasileiros. 
Acho que a escolha errada já partiu do 
próprio nome do técnico. Que tal se 
os brasileiros opinassem pela escolha 
dos nomes dos jogadores? Acho que 
isso seria o ideal, bastava apenas fa­
zer uma enquête sugerindo os nomes 
dos jogadores.

Faltam 22 dias para o início do 
Mundial da Alemanha e cada brasilei­
ro já está começando a decorar os 23 
nomes que procurarão trazer o fami­
gerado hexacampeonato. Em meio ao

Ml
► "Que tal se os brasileiros 

opinassem pela escolha 

dos nomes dos 

jogadores?"

caos que se transformou a principal 
metrópole do País na última segun­
da-feira, o destaque dado a convova- 
ção pelos meios de comunicação foi 
bem inferior ao que tradicionalmente 
se espera de uma convocação de Sele­
ção Brasileira para disputar uma Copa 
do Mundo.

Mas, PCC ‘a parte, o fato é que 
desde que acompanho convocações 
(Espanha-82) nunca houve uma con­
vocação tão previsível quanto esta. 
Seja porque o grupo estava pratica­
mente fechado desde a Copa das Con­
federações, seja porque as dúvidas se 
resumiam a posições de pouca rele­
vância, como é o caso do terceiro go­
leiro.

Tínhamos diversos nomes que 
poderíam compor a Seleção Canari­
nho. Basta apenas fazer uma viagem 
ao tempo e ver quantos jogadores de 
destaque não conseguem galgar um 
lugar na nossa Seleção. Jogadores de 
destaque foram esquecidos.

Danti Candeias Falcão
ECONOMISTA

wsm re d a c a o @ a u n ia o .c o m .b r

“No século 21, o Brasil será 
a maior potência energética 
do planeta sem precisar 
usar energia nuclear”,

Luiz Inácio Lula da Silva,
PRESIDENTE DO BRASIL, QUINTA-FEIRA, 
EM NATAL, RIO GRANDE DO NORTE

“Gostei da  nova 
roupa de A U nião. 
A inda mais gostosa 
de se 1er”

Rodrigo César Silveira
ESTl IDANTE DE ECONOMIA SOBRE AS 
MI IDANCA.S GRAFICAS NO JORNAL

“M uito bonito o 
v isu a l do jo rn a l. 
Todos estão d e 
pa ra b én s”

Rosilene Gomes
PRESIDENTE DA FPF AO OBSERVAR 
O "NOVO” JORNAL A UNIÃO

Bilhete eletrônico

Sou estudante e ando nnuito 
preocupado com o novo sistema 
a ser implantado pela AETC-JP 
nos próximos meses. Essa tal de 
bilhetagem eletrônica vai 
prejudicar os alunos. Com o 
passe escolar posso ajudar um 
colega que não dispõe de um 
para voltar para sua casa, mas o 
bilhete eletrônico é pessoal e 
intransferível e com certeza irá 
deixar muita gente aflita, princi- 
palmemnte os pais.

Bruno Castro da Paixão
ESTUDANTE

Crime organizado

Pelo que vi e ouvi no noticiário, o 
Estado perdeu a luta para a 
bandidagem. 0  que aconteceu 

em São Paulo foi terrível e deixou 
a população convicta de que as 
autoridades estão equivocadas 
no combate ao crime organiza­
do. Foi uma vergonha para o 
País. Fico preocupada qúe 
aquelas cenas se espalhem 
depois por outros Estados. Tá na 
hora de jogar duro e criar leis 
mais severas.

Josefina Vieira de Melo
APOSENTADA

Mau exemplo

Fica diflcil criticar os torcedores 
por mau comportamento nos 
estádios de futebol quando 
vemos dirigentes invadindo o 
gramado durante as partidas, 
seja lá onde for. É preciso mais 
rigor da justiça desportiva 
contra essas pessoas que 
somente incitam a violência e 
nada contribui para o bom 
andamento das partidas. Os 
dirigentes têm a obrigação de 
dar bom exemplo

Rossine Neto Silva
ESTUDANTE

mailto:redacao@auniao.com.br
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UEPB E UMA ONG CRIAM OPERAÇÃO SALVAMENTO PARA SÍTIO 

PALEONTOLÓGICO DESCOBERTO NO MUNICÍPIO DE AREAL

PRESERVAÇÃO
Crânio de mastordonte compõ'; o 
Museu Natural do futuro Centro 
Cultural e Cientifico Parque 
Mastordonte, perto de Campina 
Grande A

■■

r v ;

Universidade Estadual da 
Paraíba, através do seu 
Júcleo de Estados Pré- 

Históticos, NUEPH, e do Pro­
grama de Conscientização Arque­
ológica, PROCA, uma ONG par­
ceira, após solicitar ao Departa­
mento Nacional de ___
Produção Mineral,
DNPM, a interdi­
ção da área do sítio 
paleontológico des­
coberto tecente- 
mente no sítio La­
goa Salgada no mu­
nicípio de Areai, no 
brejo paraibano, a 
UEPB agora parti­
cipa de equipe mul- 
tidiscipbnar e interinstitucional 
numa operação de salvamento de 
fósseis de animais extintos da 
mega-fauna exclusivos da Amé­
rica -já identificou-se o mastor­
donte- que viveram dezenas de 
milhares de anos atrás.

Â interdição do 
sítio paleontológico 

suspende os obras 

de escavação da 
Lagoa Salgada, 
em Âreal

A descoberta além de servir 
para conhecer esses grandes ani­
mais extintos há tantos anos, jun­
ta-se a outros achados desse gê­
nero em Boqueirão e Campina 
Grande como rico vestígios ao 
estudo da nossa pré-história e ao 

desenvolvimento do 
ecoturismo no inte­
rior paraibano. Afi­
nal, quem não gos­
ta ria  de conhecer 
parte de ossada fós­
sil (eito pedra) de um 
tatu gigante do ta­
manho de um carro 
fusca? Um mastor­
donte de três a qua­
tro metros? Imagi­

nar que esses animais viveram 
nesta Paraíba que nós pisamos e 
respiramos. Todos só comiam 
hervas, exceto o tigre-dente-de- 
sabre.

A interdição do sítio paleon­
tológico de Lagoa Salgada, pelo

V '

DNPM-PB, numa área equiva­
lente a um campo de futebol, fei­
ta a partir da avaliação inicial da 
UEPB-NUEPH, suspende a 
obra de escavação da lagoa e evi­
ta que a população curiosa depre­
de os achados.

Enquanto isso entra em ação 
um batalhão de técnicos, biólo­
gos, botânicos, paleontólogos, 
especialistas de pré-história, pro­
fessores da UEPB e membros do 
PROCA e da Coordenação do 
Projeto de Revitalização do Ma- 
manguape, financiado pela Pe- 
trobras, daí a possibilidade de 
recursos à operação salvamento 
de Lagoa Salgada, na elaboração 
de um projeto sustentável que 
atenda a necessidade dos area- 
lenses que precisam de um re­
servatório d 'água maior e ao 
mesmo tempo salve o achado 
paleontológico já famoso na Pa­
raíba e futuramente na região e 
no Brasil.

3 ^ ^

Texto Xico Nóbrega - Sucursal de Campiria Grande Fotos Divulgação
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Esqueleto 
fóssil mais 

conservado

Pocínhos

t í
6.016

habitaitos

Montadas de 
Lagoa de Roça

Oíst^cia de Jo3o Pessoa

155,9 km

Para o coordenador do PROCA, Wa­
shington Luís, o sítio paleontológico de 
Lagoa Salgada tem uma particularidade. 
O sedimento de terra bastante raso, em 
tomo de 70 centímetros, ajudou a preser­
var fósseis mais inteiros e bem conserva­
dos. "A maioria dos achados paleontológi- 
cos estão a baixo de 5 metros”, analisa. 
Isto quer dizer que o próprio acúmulo de 
sedimento foi esfacelando os corpos no pas­
sado, antes da fossilização. O sítio paleon­
tológico raso além de apresentar materi­
ais conservados; facilita o map>eamento, a 
escavação e outras (fraçõ es  da pesquisa.

O sítio de Lagoa Salgada é tão raso que 
a simples decapagem de trator descobriu 
os tais fósseis de animais da megafauna 
extinta. Um deles é identificado. Trata-se 
de um crânio de mastordonte, 60 por cen­
to conservado. "Os substratos orgânicos dos 
fósseis escurecem a terra alva, salitrada 
daquela lagoa no município de Areal. No 
local onde há fóssil apresenta coloração 
escura. Daí a 20 centímetros abaixo en­
contram-se esses vestígios da mega-fauna 
extinta", diz o coordenador do PROCA. .

A urgência da solicitação da UEPB- 
NUEPH-PROCA à interdição da área, é 
que o local dos achados de Areal virou atra­
ção das populações vizinhas. A coordena­
ção do Projeto Mamanguape já isolou a 
área. "O grande interesse de Areal, diz Wa­
shington Luís, é mesmo esse tamanho do 
sítio paleontológico, a conservação dos 
ossos e a pequena profundidade onde eles 
estão depositados".

Quando esses animais viveram e mor­
reram? Como viviam? Isto pouco sabe-

de elefantes e outros 
grandes herbívoros

mos. Ainda não há estudo aptofundado do 
grande número de sítios arqueológicos e 
paleontológicos em território paraibano. 
Sabe-se que na Paraíba é comum os tan­
ques naturais agregar muitos fósseis da me­
gafauna, tais como o tigre-dente-de-sabre, 
o mastotdonte, a preguiça-gigante, onde 
eles morriam afogados. Essa megafauna é 
exclusiva de toda a América; daí e escas­
sez de estudos sobre eles.

Há mais estudo no mundo, por exem­
plo, sobre o período dos dinossauros, há 
mais de 100 milhões de anos atrás, que o 
período há 10 mil anos atrás em que ainda 
viveram esses referidos animais e os ho­
mens pré-históricos.-A presença de grande 
número desses fósseis em Areai, segundo 
o professor da UEPB, demonstra a capaci­
dade de alimentação da região.

Todos esses animais de megafauna ex­
tintos eram herbívoros, menos tigre-den- 
te-de-sabre. A preguiça-gigante tinha de 4 
a 5 metros de altura. O tatu-gigante tinha 
o tamanho de um fusca. Há um fóssil de 
tatu-gigante intaao no sítio Braz, no Cari- 
ri paraibano, morto virado num afluente do 
Mamanguape; está lá no local.

Há notícias de há 10 mil anos atrás 
esses animais ainda viviam neste conti­
nente. Há estudos que crêem que convi­
veram com homens pré-históricos , em 
razão de ferramentas líticas (feita de pe­
dra), ossos trabalhados encontrados junto 
de fósseis. Como esses animais foram ex­
tintos? O professor Washington Luís acre­
dita em dois fatores: a falta de oferta ali­
mentât, a megafauna come muito; ou a 
ação do próprio homem.

Ecoturismo 
arqueológico 
na Paraíba

Sustentabilidade e ecoturismo arqueo­
lógico e paleontológico na Paraíba.

O Programa de Conscientização Ar­
queológica, PROCA, é uma organização 
não governamental (ONG), com objeti­
vo de preservar os monumentos pré-his­
tóricos na Paraíba. Desenvolve política 
educacional, através de palestras, mini- 
cursos, encontros e seminários. Chama 
atenção para o número significativo de sí­
tios arqueológicos no Estado.

São mais de mil gravuras e pinturas 
em paredões rochosos em leitos de rio, 
vales, serras, vulneráveis à ação do tem­
po, e, principalmente à destruição huma­
na. Tendo como fatores a constmção civil.

a extração de rochas, a desinformação e o 
vandalismo.

"Por isso o PROCA, ONG parceira da 
UEPB, tem desenvolvido inicialmente pro­
gramas de conscientização arqueológica e 
paleontológica nas comunidades, junto a 
prefeituras de dezenas de municípios do Pla­
nalto da Borborema, visando à sustentabi­
lidade e ao ecoturismo. A ONG desenvol­
ve trabalho educativo, informativo e mul- 
tidisciplinar à implantação urgente de per­
manente proteção e exploração turística 
desses sítios arqueológicos e paleontológi­
cos da Paraíba", afirma o Washington Luís.

A UEPB-NUEPH-PROCA oferecem 
também cursos de pré-história contextua- 
lizada no Centro de Educação da UEPB, 
CEDUP para alunos dos cursos de Biolo­
gia, Letras, História, Geografia. Matemá­
tica, outras disciplinas, e o público em ge­
ral. O PROCA oferece ainda cursos para 
guia turístico.

^  H I^ T E S E S

Vejo como pode ocorer o fossilizarão de um onimal Pleistocênico:

►Acidentalmente alguns animais 
escorregavam no piso rochoso e 
caiam nos tanques ►

Na tentativa de sair de dentro do tanque, 
acabava se machucando e devido ao seu 
peso descomunol não conseguia se salvar
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Oséas Almeida Neto

R E O R D E N A M E N T O .
AGRÁRIO NA PARAÍBA
GOVERNO DO ESTADO, ATRAVÉS DO INTERPA,DESENVOLVE DIVERSAS AÇÕES QUE 

BENEFICI>\M FAMÍLIAS DE AGRICULTORES EM VÁRIOS MUNICÍPIOS PARAIBANOS

Teresa Duarte
REPÓRTER

T‘ écnicos do Ministério do Desenvolvimento Agrário estiveram na Paraíba para supervisionar as ações de 
reordenamento agrário que o Governo do Estado, através do Interpa, vem realizando nos municípios de Matara- 
ca e Camaratuba. Órgão ligado a Secretaria do Estado de Desenvolvimento Econômico, o Instituto de Terras e 

Planejamento Agrícola da Paraíba -  Interpa, trata das questões ligadas a área rural, principalmente no que diz 
respeito à aquisição de imóveis, para atender a demanda dos pequenos produtores rural. Segundo o presidente do 
Interpa, Oséas Almeida, o órgão vem desenvolvendo diversas ações, a exemplo da aquisição de imóveis rurais, 
reordenamento agrário, habilitação rural, reestruturação do Banco da Terra, bem como do Crédito Fundiário.

Como 0 Interpa realizo o trabalho de 
imóveis rurais?

Os imóveis rurais com os quais 
nós trabalham os, são aqueles que 
tem até 15 módulos fiscais, jjorque 
a Constituição perm ite que is ter­
ras sejam adquiridas através do Cré­
dito Fundiário com até 15 módulos 
e acim a de 15 m ódulos as terras 
improdutivas, mediante a desapro­
priação, que é uma ação do Incra.

Qual é 0 objetivo do Programo Nacional do 
Crédito Fundiário?

Constituir um importante meca­
nismo de acesso à terra, que :ontri- 
bua para a ampliação e a consolida­
ção da agricultura familiar, esse é o 
principal objetivo do Programa N a­
cional de Crédito Fundiário, uma das

ações complementares do Plano N a­
cional de Reforma Agrária. O pro­
gram a funciona com três diferentes 
linhas de financiamento que vão be­
neficiar os trabalhadores rurais mais 
pobres, os jovens agricultores entre 
18 e 24 anos e os agricultores fami­
liares sem terra ou com pouca ter­
ra, públicos prioritários das políti­
cas de combate à fome e de inclusão 
social do Governo federal. As rra- 
balhadoras rurais e as agricultoras 
familiares também serão atendidas 
pelo programa em cada uma de suas 
linhas de financiamento.

Como é realizado o gerenciamento nessas 
comunidades e a meta e beneficiar cerca de 
quantas famílias no País?

Todos os investimentos são geren-

Oséas A lm eida Neto é na tura l de 

Cacimba de Dentro. Ele é formado em 

Zootecnia pela tJFBP no campus de Areia 

e em Ciências Agrárias pela Universidade 

Rural de Pernambuco. Já foi professor da 

Universidade Federal da Paraíba, secretário 

do Meio Ambiente ê Desenvolvimento 

Urbano da Prefeitura Municipal de João 

Pessoa na gestão do então prefeito Cicero 

Lucena e também foi diretor do Parque 

Arruda Câmara -  Bica.

ciados pelas próprias comunidades, e 
tanto podem servir para compra de 
terras como para aumento da produ­
ção ou, ainda, para projetos que vi­
sem à melhoria da qualidade de vida 
da população e ao desenvolvimento

local sustentável. A estimativa é cri­
ar para cada família mais de três ocu­
pações produtivas permanentes, es­
timulando indiretamente outros se­
tores da economia. A meta é benefi­
ciar 130 mil famílias até 2006.

0  Programa Nacional do Crédito Fundiário 
foi implementado há alguns anos, mas aqui 
na Paraíba ele só foi de fato executado a 
partir do atual Governo no ano de 2003. 
Quais as ações do programa?

O programa prevê três ações: o 
Projeto de Combate a Pobreza Ru­
ral, A Nossa Primeira Terra e a Con­
solidação da A gricu ltu ra Fam iliar. 
Através do Projeto de Com bate a 
Pobreza Rural, a Paraíba a partir do 
ano de 2003 até o presente momen­
to, através do Interpa, intermediou
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a aquisição de 126 imóveis ru­
rais em 58 municípios da Paraíba. 
Dos R$ 34 milhões que nós mobili­
zamos, R$ 16 milhões foram desti­
nados à aquisição da terra e os ou­
tros R$ 18 milhões, foram ap lica­
dos nos investimentos com unitári­
os. Esses R$ 16 milhões para aquisi­
ção de terra, serão pagos em 14 anos, 

^ com 3 anos de carência, 3% de ju ­
ros ao ano sem correção monetária, 
com rebate do principal de até 50%.

Em quais municípios o Interpa já realizou o 
trabalho de reordenamento agrário?

A Paraíba, a exemplo de outros 
Estados do Nordeste, vem fazendo 
reordenamento agrário . Nós já fi­
zemos o trabalho de reordenamen­
to agrário com 98 famílias residen­
tes na com unidade de U ruba, no 
município de Mataraca e concluire­
mos até o final do ano, o reordena­
mento na comunidade de Camara- 
tuba, em Mamanguape, fazendo um 
total aproximado de 300 famílias.

Para fozer o trabalho de reordenamento 
agrário beneficiando as 300 fam ílias de 
agricultores nessos comunidodes, quol o 
valor dos recursos investidos?

O reordenamento agrário que o 
Interpa vem realizando nas comu­
nidades de Urubu, em M ataraca e 
de Cam aratuba, em M amanguape, 
está sendo investidos R$ 250 m il. 
Esses recursos são do Governo fede­
ral com a contrapartida do Gover­
no do Estado.

Em que consiste o reordenamento agrário?

As ações de reordenamento agrá­
rio consistem no recadastram ento 
das fam ílias, no geoprocessamento 
dos lotes e na emissão da Concessão 
de Direito Real de Uso — CDRU. A 

( partir da posse desse documento as
fam ílias beneficiadas poderão ter 
acesso ao crédito através do Pronaf, 
com o qual poderão investir na me­
lhoria da infra-estrutura de suas ter­
ras para melhorar mais a sua produ­
tividade.

Dois técnicos do Ministério do Desenvolvi­
mento Agrário -  MDA, estiveram na 
Paraíba visitando os comunidades de Uruba 
e Camaratuba. Qual o objetivo da visita 
desses técnicos?

^ Os técnicos do Ministério do De­
senvolvimento Agrário estiveram na 
Paraíba para supervisionar as ações 
de reordenamento agrário que o Go­
verno do Estado, através do Inter­
pa, vem realizando nos municípios 
de Mataraca e Camaratuba.

Qual a avalio^õo dos técnicos do MDA?

A av a liação  dos técn icos do 
MDA foi b astan te  positiva . Eles 
acharam o trabalho que vêm sendo 
realizado na Paraíba muito signifi- 
cativo e, por conta disso, eles pro-

"No reordenamento 
agrário que o Interpa 
vem realizando nas 
comunidades de Urubu 
e de Camaratuba está 
sendo investido 
RS 250 mil"

puseram que os recursos provenien­
tes do convênio sejam aplicados para 
que nós avancemos mais ainda nos 
trabalhos.

Como está sendo realizado o Programa de 
Habitação Rural no Estado?

A Paraíba demonstrou ser pionei­
ra. Como se sabe, todas as ações vol­
tadas para habitação são feitas atra­
vés do sistema financeiro de habita­
ção da Caixa Econômica Federal. Pela 
p rim eira vez, a C aixa Econômica 
Federal, através do PSH-Rural, dis­
ponibilizou recursos da ordem de R$ 
850 m il com a contra partid a do 
Governo do Estado de R$ 400 mil 
aproximadamente, para a construção 
de 186 unidades habitacionais nos 
assentamentos tradicionais do Esta­
do, bem como nos assentamentos do 
antigo Banco da Terra.

0  que 0 Interpa tem feito para reativar o 
Banco da Terra?

A Paraíba, mesmo não dispondo 
de recursos federais para reativar e 
recuperar os 117 assentamentos do 
Banco da Terra, o Governo do Esta­
do vendo as dificuldades das 914 fa­
m ílias que estão lá assentadas, de­
terminou que o Interpa tomasse al­
gum a atitude. De fato, o Interpa 
conseguiu atenuar algum as s itu a­
ções, a exemplo da construção de 
moradias, parcelamento que deixou 
de ser feito, implementação de pro­
jetos produtivos, entre outros.

Quais as ações implantadas pelo Interpa na 
área da irrigação?

A Paraíba é pioneira nessa área. 
Como eu falei anteriormente, o Pro­
gram a Nacional de Crédito Fundiá­
rio tem três vertentes; o Projeto de 
Crédito Fundiário e Combate a Po­
breza Rural, Nossa Primeira Terra e 
a Consolidação da A gricu ltura Fa­
m iliar. Essa Consolidação da A gri­
cu ltura Familiar, nós conseguimos 
um nosso item na consolidação, que 
é chamado de CAF-Irrigação. O In­
terpa vem im plantando ações, ob­
jetivando a incrementação das áreas 
irrigadas nas Várzeas de Sousa, dan­
do oportunidade aos pequenos pro­

dutores rurais, bem como aos seus 
filhos e aos egressos das escolas agrí­
colas, através do CAF-Irrigação, se 
instalarem em glebas, com vistas à 
produção de culturas permanentes e 
tem porárias, objetivando soergui- 
mento daquela região.

Como funciona o Programa de Bibliotecas 
Rurais "Arca das Letras"?

O Programa de Bibliotecas Ru­
rais “A Arca das Letras” foi criado 
em 2003 pela Secretaria de Reorde­
namento Agrário do M inistério do 
Desenvolvimento Agrário para in­
centivar a leitura e facilitar o acesso 
aos livros em assentamentos, comu­
nidades de agricultura familiar e de 
rem anescentes de quilom bos. “A 
Arca das Letras” tem uma metodo­
logia que garante a participação das 
comunidades na formação e na im­
plantação das bibliotecas. Os mora­
dores indicam o local de sua insta­
lação, os assuntos de seu interesse e 
seus agentes de leitura, voluntários 
que são responsáveis pelo emprésti­
mo dos livros e pelo incentivo à lei­
tura na comunidade.

Como são compostas as bibliotecas e 
quantas existem na Paraíba?

São formados os acervos dos li­
vros que são selecionados de acordo 
com o perfil cultural de cada comu­
nidade. A biblioteca é organizada 
em um móvel de madeira fabricado 

-o .çm  m arcenarias de pen itenciárias 
por trabalhadores sentenciados, que 
recebem bolsas de trabalho e redu­
zem suas penas. Cada biblioteca tem 
cerca de 220 títulos obtidos por do­
ação, entre literatura infantil, lite ­
ratura para jovens e adultos, livros 
didáticos, de pesquisa e técnicos (so­
bre cidadania, saúde, agricu ltura), 
incluindo assuntos de interesse das 
populações rurais em suas realida­
des específicas. Nã Paraíba existem 
186 “Arca das Letras”, implantadas 
em 39 municípios.

Em que consiste os Consórcios Sociais da 
Juventude Rural?

Os Consórcios Sociais da Juven­
tude Rural fazem parte da política

"Consórcios Sociais da 
Juventude Rural fazem 
partedapolHicade 
valorização do jovem 
e visam assegurar a 
permanêndadele 
na terra"

de valorização do jovem e visa asse­
gurar a permanência dele na terra, 
criando oportunidades de trabalho, 
emprego e renda. Essa in iciativa é 
uma parceria dos ministérios do Tra­
balho e Emprego e Desenvolvimen­
to Agrário e tem por objetivo pro­
mover ações de qualificação profis­
sional para a juventude rural, esti­
mulando a inserção dos jovens nos 
programas de Políticas Públicas do 
Governo federal e em ações empre­
endedoras.

A quem se destinam os Consórcios Sociais 
da Juventude Rural?

O projeto é destinado a jovens 
com idade entre 16 e 24 anos: filhos 
de agricultores fam iliares e jovens 
rurais que estejam  m atriculados e 
freqüentando o ensino tradicional, 
escolas fam ília s  ou ag ro técn icas . 
Além de participar dos cursos de for­
mação, os jovens ainda recebem um 
auxílio financeiro em forma de bol­
sa para ajudar na sua manutenção. 
Os consórcios serão gerenciados pela 
sociedade civil, por meio de organi­
zações n ão -g o v e rn am en ta is  — 
ONGs e instituições do movimen­
to dos trabalhadores e trabalhado­
ras rurais e da agricultura familiar. 
Entre essas parcerias, está o Consór­
cio Social da Juventude Rural “Rita 
Quadros”, da Contag, que começou 
a ser executado em 2005 com abran­
gência em 15 Estados brasileiros.
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Marcos Lima
REPÓRTER

A  vitória de 2x0 diante do Treze, na 
última quinta-feira, em João Pessoa, 
deixa o Botafogo em situação con­

fortável, podendo perder até por um gol de 
diferença neste domingo, em Campina Gran­
de, para conquistar o segundo turno do Cam­
peonato Paraibano de Profissionais da Primei­
ra Divisão. O resultado mais uma vez demons­
tra a superioridade do time da Capit il em re­
lação ao adversário. Este ano, o Tre ze ainda 
não conseguiu vencer a ecjuijx- da “MaraviUia 
do Contorno” por mais de um gol de diferen­
ça. Treze e Botafogo já se enfrentaram cinco 
vezes na atual temporada. Foram tres vitórias 
para os botafòguenses e duas para os t rezeanos. 
O placar de 3x2 tem um sabor especial para a 
equijse comandada por Freitas Nascimento. 
Em duas vezes consecutivas, o Treze foi der­
rotado por 2x0 (na 9“ rodada do segundo tur­
no na última quinta-feira).

As estatísticas têm apresentado o 
Botafogo como superior ao “(ia lo  da 
Borborema” em 2006, apesar do time brigar 
de todas as formas para que seu adversário 
não conquiste o bicampeonato. A jx)ssível 
conquista do título do segundo turno e pos­
teriormente o campeonato paraibano não seria 
surpresa para o Botafogo. Há exatos 22 jo­
gos, dos 23 que atuou até agora, o time da 
(Capital não pxrde por mais de dois gols de 
diferença, mostrando assim o desempenho

VAISnAGEM
AGORA É DO BOTAFOGO
TREZE PRECISA VENCER POR DOIS GOLS DE DIFERENÇA, NESTE DOMINGO, NO AMIGÂO, 

PARA GANHAR O SEGUNDO TURNO E CONQUISTARO CAMPEONATO PARAIBANO DE 2006

positivo de sua zaga, considerada a melhor 
da competição. A última derrota por este 
escore ocorreu no dia 25 de janeiro, pela ter­
ceira rodada do primeiro turno, quando per­
deu para o Desportiva Guarabira por 2x0.

Treze e Botafogo voltam a campo neste 
domingo, a partir das I6h, no estádio Ami- 
gão, em Campina Grande. Um belo espetá­
culo deverá ser apresentado pelos dois clu­
bes. Marcílio e Adriano, pelo Botafogo, es­
tão de fora. Ambos levaram o terceiro car­
tão amarelo. Elton, expulsp na primeira par­
tida das semifinais, também não atua. Pelo 
Treze, não jogam Beto e Emerson, que fo­
ram expulsos na última quinta-feira.

O QUE PENSAM OS TÉCNICOS

“0 jogo se decide 
dentro de campo. 

Temos que ter a 
mesma

responsabilidade i|
que tivemos na
primeira partida. Será mais um 

jogo difícil”.
Freitas Nasdmento, do Botafogo

“Perdemos o 
primeiro jogo, 

mas não 
perdemos o 

segundo turno e 
nem o

Campeonato. 0  profissional não 
pode se abater com uma derrota”.

Maurício Simões, do Treze
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Umberto d e  C a m p o
re d a c a o @ a n n ia o .c o m .b r

Complicou a coisa
Ao perder para o Botafogo, quinta-feira passada, 

por dois tentos a zero, o Treze complicou a decisão 
do segundo turno e para si a decisão do próprio 
campeonato. A derrote pode ter sido surpreendente 
para quem ficou por a(]ui, mas não para quem esteve 
lá como eu estive.

A verdade é que F eitas Nascimento acertou a 
escalação do time e o Botafogo vem crescendo de 
partida para partida, de jogo para jogo. Não é que o 
Treze tenha jogado m:J no primeiro tempo, mas no 
computo geral o treinador botafoguense levou nítida 
vantagem sobre seu “colega” trèzeano.

O Galo teve dois jogadores expulsos de campo — 
com todo merecimento, diga-se de passagem. A 
expulsão de Beto, por exemplo, foi uma expulsão 
boba e de inteira culpa do jogador. E depois que seu 
zagueiro foi expulso, o  Treze desistiu do jogo e 
tentou “administrar” o 1 x 0. Resultado, levou o 
segundo gol e complicou-se para o jogo deste

domingo, quando terá que vencer por 
dois go's de diferença.

De liada terá adiantado a boa 
campanha trezc'ana se de rejiente as duas 
cxjuipes finalistas do retumo ficarem em 
igualdade de condições, numa provável 
“Melho '-de-três” — aquela forma de 
decisão de um torneio ou campeonato 
em que se enfrentam dois times que 
termini m  empatados. Como vocês 
estão fartos de saber, será vencedor o que 
obtiver três pontos.

Melhor-de-três ou Melhor-de- 
quatro. não sei como será a decisão se 
o Botaõgo ganhar o segundo turno. 
No segundo caso, como vocês sabem, 

será considerado ven.edor o time que, em primeiro 
lugar, ganhar quatro pontos. Enfim, começou 
anteontem a decisão, mas por enquanto será apenas 
a decisão do segunde turno.

A CIDADE FOI 
INUNDADA COM 
ABOATARIADE 
QUE BETO 
JOGARA DE 
FORMA 
IRREGULAR 
CONTRA 0 
NACIONAL

0 MOÍDO DE BETCI
De repente, não mais que de repente, a cidade foi 

inundada com a boataria de que o jogador Beto jogara 
de forma irregular centra o Nacional de Patos e o 
Treze havia perdido os pontos daquele jogo.

Inclusive, na redação deste jornal, quando fiii 
entregar a crônica d ; terça-feira, surgiu um cara 
dizendo que havia ouvido Carlos Siqueira dizer, no 
jornal falado da Rádio Caturité, que o Treze havia 
perdido os pontos e o Nacional iria decidir o returno 
contra o Botafogo.

Um jornal de Jc ão Pessoa também divulgou a 
notícia, na sua prirreira página, o que levou muitos 
torcedores a embarc ar nessa canoa furada. Eu estava 
conversando com o velho Vavá, ex-goleiro do 
Estudantes, quando Vieira Júnior passou e eu fui 
perguntar a ele se era verdade.

Vieira matou a rharada dizendo que Beto já 
havia cumprido a sjspensão automática contra o 
Guarabira, encerrando de vez o boato.

Humberto de Campo ú jo r n a l i s t a  e e sc r e v e  à s

TE LÇAS, QUINTAS E SABADOS NESTA COLUNA

PARA MESSI, BRASIL É

FAVORTTD
CRAQUE ARGENTINO SONHA EM SER CAMPEÃO MUNDIAL NA 

ALEMANHA, MAS RECOMENDA MUITA CAUTELA PARA O SUCESSO

REPRODUÇÃO

T fanqüilo, simples, de fala 
mansa, Lionel Messi está 
longe do estereótipo de um 

superstar. O jogador de 18 anos 
curtiu uma ascensão meteórica nos 
últimos 12 meses e agora enfrenta 
a expeaath'a de um público argen­
tino, desesperado para que a Alvi- 
celeste ponha fim à espera de 20 
anos px)r outra G)pa do Mundo da 
Fifa.

Há vinte anos, quando Diego 
Maradona ergueu, em triunfo, o 
maior prêmio do futebol mundial, 
Lionel ainda nem era nascido. Con­
tudo, apesar da estréia recente na 
seleção profissional, Messi já é con­
siderado o homem que colocará fim 
ao período de seca da Argentina na 
Copa do Mundo da Fifa. “A Argen­
tina tem grandes jogadores e uma 
excelente equipe, boa o suficiente 
para ir longe na Alemanha. Natu­
ralmente, estamos sonhando em 
ganhar a Copa, mas é preciso cau­
tela,” ele alerta.

Com isso em mente, o atacan­
te de pés ligeiros prefere entregara 
faixa de favorito aos brasileiros, 
vizinhos e arqui-rivais; “Eles estão 
acima dos outros e são os grandes 
favoritos. Porém, tudo pode acon­
tecer na Copa do Mundo. Éramos

favoritos em 2002, mas não passa­
mos da primeira fase. O fato de 
eles serem favoritos não significa 
que vencerão a Copa”.

Arqui-rivalidades à parte, Mes­
si confessa torcer para que Ronal- 
dinho, seu amigo j^essoal e com­
panheiro no Barça, faça um bom 
torneio. “Ele é um grande amigo, 
tem sido muito bom para mim e 
me ajudou muito quando comecei 
a treinar no Barcelona.

Ele foi um dos jogadores que

mais se empenhou em fazer ami­
zade comigo, e sempre lhe serei 
grato por isso”, explica, enquanto 
nega enfaticamente que o Melhor 
Jogador do Mundo da Fifa em 
2005 leve vantagem em suas épi­
cas disputas de videogame. Æ 

Embora todos torçam píira c]u^ 
Ronaldinho aumente o entusiasmo 
do torneio, Messi acredita piamen- 
te que o companheiro na seleção, 
Riquelme, está pronto para provar 
asTsuas qualidades na Copa.

CO RRID A T R IB U N A  FM
ARQUIVO

PRETINHA TEM NOVO DESAFIO 
EM SANTOS NESTE D O M IN G O

Ednalva Laureano da Silva, 
Pretinha (foto), será a única 
paraibana presente na 21° 
edição dos lOKm Tribuna FM, 
domingo, nas ruas de Santos 
(SP). Tricampeão da competição, 
ela tentará o tetra disputando 
com grandes nomes do atletis­
mo nacional e internacional A 
prova contará com 12 mil 
corredores, todos atrás de uma 
premiação de RS 100 mil, com 
dois automóveis Celta Okm para 
os vencedores.

Há quase um mês se 
preparando para a competição, 
em altitude, no estado de Minas 
Gerais, Pretinha participa dos 
lOKm Tribuna FM na condição 
de favorita. A competição é uma 
prova oficiai da Confederação 
Brasileira e Federação Paulista 
de Atletismo. A 21° edição dos 
lOKm Tribuna FM terá largada 
na Rua João Pessoa, no Centro 
de Santos, e chegada na Praia 
do Gonzaga, junto à Praça das 
Bandeiras.

> ^ i 2 t n n

k BELGO
PCrupo Arc*Jer

mailto:redacao@anniao.com.br


\ AUNIAO
Paraíba, terra amada"

1 campina grande I JOÃO PESSOA, 20 E 21 DE MAIO DE 2006

20VAGAS
NA UFCG UNIVERSIDADEFEDERALDECAMPINAGRANDEVAI 

REALIZAR CONCURSO PARA NÍVEL MÉDIO E SUPERIOR

A Universidade Federal de 
Campina Grande vai re- 

. alizar concurso público 
para o preenchimento de 20 vagas 
nos cargos de nível médio (salário 
de R$ 1.193,22) e superior (salário 
deR$ 1.424,03), da carreira de téc­
nicos-administrativos, sendo 15 
para o campus de Cuité e 5 para o 
campus de Pombal.

As inscrições poderão ser feitas 
-'O período de 29 deste mês a 3 de 
,jnho, na sede da Comprov, no 
campus de Campina Grande, PB. 
A taxa de inscrição é de R$ 50. O 
Edital N“ 002/2006 já está dispo­
nível na página da UFCG 
(www.ufcg.edu.br).

As 4 vagas de nível médio para 
o campus de Cuité estão distribuí­
das em: 2 para assistente em admi­
nistração, 1 para técnico de labora­
tório (área de Física) e 1 para técni­
co em contabilidade, todas com 40 
horas semanais de trabalho.

Já  as 11 vagas para nível supe­
rior, com 40 horas semanais de tra­
balho, são: 1 para analista de Tec­
nologia da Informação, 3 para ad- 

.inistrador, 1 para bibliotecário 
documentalista, 1 para contador, 
1 para economista, 1 para secretá-

^  CONCURSO PÚBUCO
Veja abaixo as vagas oferecidas aos candidotos em dois campi da UFCG

Distribuição sobre 
vogos e corgos 
do concurso ►

15 vagas
Para o tompus de Cuité, sendo 4 paro nível 
médio e 11 para superior

5 vagas
Para 0 campus de Pombal, sendo 2 para 
nível médio e 3 pora superior

O

40 horas
Carga horário semanal de trabalho para os 
oprovados____________________________

50 reais
E volof cobrado pela taxa de inscriçõo

0 editai N‘‘ 002/2006 sobre a realização do concurso público já está 
disponível dos candidatos na página da UFCG (www.ufcg.edu.br).

rio-executívo e 3 para técnicos em 
assuntos educacionais.

As 5 vagas para o campus de 
Pombal, tcxJas com 40 horas se­
manais de trabalho, estão assim dis­
tribuídas: 2 para nível médio, sen­
do 1 para assistente em adminis­
tração e 1 para técnico de labora­
tório (área de (Química), e 3 para

nível superior: 1 para administra­
dor, 1 para bibliotecário dcxaimen- 
talista e 1 para economista.

Outras informações podem ser 
obtidos na chefia de Gabinete da 
Reitoria da UFCG (83) 3310.1002, 
ou na Comprov, pelos fones (83) 
3310.1424,3333.3323,3310.1359 
ou 3333.1272.

CURSO S TÉCN ICO S

E S C O LA  R E D E N T O R IS T A  R E A L IZ A  

TESTE S E L E T IV O  N O  D IA  2 8

/\s provas do teste de seleção 
para os diversos cursos 2006.2 

^ da Escola Técnica Redentorista 
de Campina Grande serão 
aplicadas na no dia 28 deste 
mês, na sede do próprio 
educandário. Estão sendo 
oferecidas vagas nos cursos de 
Eletrônica, Telecomunicações, 
Saúde e Segurança no Trabalho, 
Manutenção de Equipamentos 
Médicos Hospitalares e 
Informática.

Para os cursos diurnos, os 
estudantes aprovados no 
processo seletivo concorrerão a 

^ bolsas de estudo parciais ou

totais, dependendo da situação 
econômica familiar. Para os 
cursos noturnos, não são 
oferecidas bolsas. As inscrições 
para o processo seletivo se 
enceraram na sexta-feira (19).

Os cursos de Manutenção de 
Equipamentos Médicos Hospita­
lares e Informática só oferecem 
vagas no período noturno, 
enquanto o de Saúde e Segu­
rança no Trabalho à noite e pela 
manhã.

O curso de Eletrônica 
funciona pela manhã e a tarde 
Telecomunicações só dispõe de 
vagas à tarde Entre os cursos

mais procurados para o processo 
de seleção estão os de Manuten­
ção de Equipamentos Médicos 
Hospitalares e Saúde e Seguran­
ça no Trabalho, que recentemente 
receberam equipamentos doados 
pela Philips e de laboratórios que 
entraram em funcionamento 
recentemente

 ̂SERVIÇO

Mais informações sobre os 
cursos e o processo seletivo 
podem se obtidos no site da 
escola, no endereço 
eletrônico:

@ vwvw.redentoristaiorg.br

e x a n d r e  B e lt r ã o
a lex@ U g h tin fo co n .co m .b T

POPULARIZAÇÃO 
DO E-MAIL 
COMO
FERRAMENTA DE 
COMUNICAÇÃO 
APOSENTOU 0 
APARELHO 
DE FAX

Banco e celular
Primeiro foram os caixas eletrônicos, depois 

o "Internet Banking", agora o atendimento 
eletrônico dos bancos brasileiros passa a contar 
com o uso do telefone -celular. Os clientes do 
Banco do Brasil já dispõem de um serviço de 
"Mobile Banking" pelo celular, que permite a 
realização de transferência de dinheiro, consulta 
de saldos e efetuação de pagamentos. Cada vez 
mais os clientes transformam-se em "funcioná­
rios virtuais" dos bancos.

Álcool e Bill Gates
O presidente da Microsoft, gigante america­

na do setor de software. Bill Gates, comprou 
25% das ações da empresa Pacific Ethanol, 
produtora de álcool combustível a partir de 
milho (no lugar de cana-de-açúcar) como 
matéria-prima. E uma clara demonstração que 
os investimentos dos grandes capitalistas estão 
sendo direcionados para as novas tecnologias 
ligadas a produção de energia.

Constatação
A popularização do e-mail 

(correio eletrônico) como a principal 
ferramenta de comunicação entre 
indivíduos e empresas já indica a 
aposentadoria do aparelho de fãx. O 
número de fabricantes de fax 
diminui ano a ano e tudo indica que 
o equipamento terá o mesmo fim, 
brevemente, das máquinas de telex: 
museus de tecnologia. Realmente, o 
uso cada vez maior do e-mail tem 
modificado hábitos e as cartas estão, 
também, ficando obsoletas.

obr>

Jornais e Internet
Os grandes jornais americanos já começam a 

sentir o "peso" do fator Internet no número de 
exemplares em circulação. Nos três primeiros 
meses de 2006, a circulação caiu em sete dos 
dez maiores jornais americanos. Por outro lado, 
no número de visitantes nos sites de jornais e de 
notícias, cresceu 8% no mesmo período. E uma 
demonstração clara que as "edições digitais" de 
jornais e revistas estão ocupando’iim espaço 
cada vez maior.

HP e RFID
A tecnologia RFID (Identificação por Rádio 

Freqüência) cada vez mais comuns nas lojas 
brasileiras vem tendo uma atenção especial por 
parte da HP Brasil, empresa americana de TI 
(Tecnologia da Informação), mais conhecida pela 
fabricação de impressoras e "scanners". O País 
transformou-se em plataforma de testes da 
empresa para as chamadas etiquetas inteligentes 
(que usam tecnologia RFID). A HP atua tam­
bém como integradora de soluções e desenvolve 
aplicativos utilizando a tecnologia RFID.

Alexandre Beltrão É e n g e n h e ir o  e l e t r ô n io

E MBA EM SOFTWARE BUSINESS E COMÉRCIO ELETRÔNICO

http://www.ufcg.edu.br
http://www.ufcg.edu.br
mailto:alex@Ughtinfocon.com.bT
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Vips & Tops
■  Três bandeiras! -  A  amiga emDresária Maria de Lourdes Amorim 
retomou de Foz do Iguaçu -  Pa aná, com compras da Argentina e 
Paraguai na bagagem. Encantada com tudo de maravilhoso que 
conheceu!
■  A banda ‘Estação da Luz’, da vizinha cidade de Esperança, sem­
pre se apresentando nos acortecim entos sociais aqu i da serra. 
Com excelente repertório, por sinal!
■  Um acontecimento filantrópico que deverá ser prestigiado pelo 
m undo fem in ino da cidade, o Desfile Beneficente que as amigas 
do Seminário promoverão em 7 de junho. Agendem, please!
■  Em vez de um almoço, agendado para o Garden Flotel, será um 
“lunch” -  às 17 horas -  que a Associação Cristã Feminina movi­
menta em torno das aniversarieintes do mês, dia 31 deste mês. Eu 

volto!
■  Neves e Adailton Cavalcan J serão os fu turos presidentes do 
Lions Clube Centro. Aliás, com odo aval do quadro de associados 
do clube! -  Eles merecem!

CIDA SANTOS, EURÍDICE SABINO, BERI PEDROSA, AMANDA 
NASCIMEfTTO E DIRGE BANDEIRA

Bufett
Os deliciosos pasteizinhos coces e os pãezinhos de frango foram 

da “Fresh Cake”, dos queridos amigos Paulo e Graça Bastos, assim 
como a saborosíssima mousse de limão, o creme de frutas e a torta 
doce com recheio de ameixas. Cos deuses! -  O jantar foi assinado pela 
competência de dona Elisa Flerculano e recebeu os elogios merecidos 
de todas as homenageadas.

NEVES CAVALCANTI, MAGNA, IRENE CORREIA E LEDA FIGUEIREDO

Patronesses
A lista de patronesses da Tarde com as Estrelas foi formada por 

Jussara Andrade, Salete Carolina, Maria do Carmo Figueiredo, Marlene 
Veras, Celeida Velóso, Geneide Donato, Sara Fechine e Maria Flelena 
Galdino. O registro do nosso agradecimento aos confrades Ivonaldo 
Corrêia, Celino Neto e Flermano José pela distinção da divulgação de 
nossa festa em suas coluna;! Ao figurinista-decorador Antônio José 
pelo lindo arranjo de flores

Às mamães, com carinho

A nossa Tarde com as Estrelas” foi um sucesso só!
-  Pela sede social do Lions Clube Centro, tarde-noite 
da última terça-feira, circularam as mulheres mais des­
lumbrantes de nossa sociedade. Cada uma receben­
do das mãos da menina-moça Amanda Nobre do 
Nascimento delicadas lembrancinhas, feitas carinho­
samente por Beri Pedrosa, numa homenagem pelo 
recente Dia das Mães.

Detalhes
* A Tarde com as Estrelas teve musicalidade de 

Alex Magno e seu teclado! -  Uma linda homena­
gem Darci Lélis prestou às mamães, cantando lin ­
das músicas alusivas ao seu dia e enchendo todas 
de pura emoção. Socorro V irgínio recitou poema 
belíssimo e foi aplaudida por todas que se fizeram 
presentes.

Parceiros
Foram nossos parceiros na Tarde com as Estre­

las: a Coca-Cola (através da ge-ntileza especial do 
gerente Joel Cosme), o supermercado Ideal (com a 
participação de Eminho Barbosa), a Avon Cosmé­
ticos (sua representante regional Sheyla Carvalho), 
a Redepharma, Maria Presentes, Lojas Autêntica, 
Postos Fechine e o salão de beleza “Beauty Palla- 
ce”, de Rejane Vasconcelos. Os nossos.agradeci­
mentos! -  O nosso agradecimento maior ao queri­
do casaí presidente Severino (Rilma) Alves, que nos 
cedeu a sede social do Lions Centro para a reali­
zação de nossa festa.

Presenças
Anotadas em nossa lista de presenças: Beth Vas­

concelos, Marli Trindade, Carmem Lira, Iraci Costa, 
Eurídice Sabino, Cida Santos, Dirce Bandeira, Beri 
Pedrosa, Eliane Bandeira, Jussara Trindade, Vera 
Mala, M arli Costa Saback, Socorro Virgínio, Eva 
Maria Moura, Ana Maria Lopes, lolanda Chaves, 
Renilde Souza, Bénira Pereira, Carminha Diniz, Dar­
ci Valença, Côca Nascimento, Vanda Valença Pe­
queno, Graça Rocha, Zélia Magela, Neves Caval­
canti, Irene Correia, Leda Figueiredo, Magna Cor­
reia, Rizeiba Xavier, Luzineide Farias, Ida Ximenes, 
Mércia Gouveia, Jacy Cruz Lira, Salomé Porto, M a­
ria Flelena Araújo, Sevy Silveira, Tamar Araújo Celi­
no, Nevinha Barbosa, Darcy Lélis, entre outras mais. 
Além das presenças masculinas de Antônio Flamil- 
ton Fechine, Cirilo Correia e Josemberg Lima.

IRACI COSTA, CARMEM 
LIRA, BETH VASCONCELOS 
E MARLI TRINDADE COM 
AM ANDA NASCIMENTO

H o t N ew s
■  M udou de idade sexta-feira (19), 

Ceiça Menezes -  esposa do empre­

sário (ramo imobiliário) Ivan M ene­

zes. A  data foi comemorada como  ̂

mandava o figurino. Tim-tim!
n Na sexta-feira recebeu cum pri­

mentos de parabéns o médico Fir- 

m ino Brasileiro, pois ele rasgou fo­

lhinha do calendário da vida!

■  O nosso abraço de parabéns vai 

também para a querida amiga Al­

bânia Freitas, que aniversaria neste 

sábado!

■  Dra. Graça Rocha tendo atuação 

das mais elogiáveis na adm inistra­

ção do Posto de Saúde da Palmeira! 

n Laudicéa Aguiar movimentou fes­
ta em homenagem às mamães dos 

alunos da Fundação “Suellen Caro­

line“!

■  Uma figura simpaticíssima a Dra. 

Ana Maria Lopes, que dividia mesa 

na Tarde com as Estrelas com as 

amigas Socorro Virqínio Targino e Eva 

Maria M óura! Celeida Veloso pro­

gramando jan ta r chiquérrim o -  only 

for friends -  em seu belo “ap” da Flo- 

ríano Peixoto!

■  Estou com matérias recolhidas, de 

acontecimentos recentes, para fu tu ­

ras publicações!

■  Se recuperando de uma virose a 

amiga Verônica Sodré Duarte, espo­

sa do industrial Celso Maia Duarte! 
n O aniversário natalício de dona Ire­

ne Correia será com em orado em 

meio a grande festa. Conto depois! 

n A  confreira Rizeiba Xavier presti­
giou nossa Tarde com as Estrelas e 

dividiu mesa com grupo de amigas!

■  Bye!

I___________ ________ I

V
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EDITORAS 

DETODOOPAÍS
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A
I Bienal Nacional ddí,tvro da Pa- 
raíbíi começa neste sábado com 

L.várias atrações. O evento, reali­
zado pela Accessus Eventos & Comuni­
cação, com o apoio do Governo do Esta­
do, através da Secretaria da Educação e Cul­
tura, tem como objetivo inserir a Paraíba 
no circuito nacional de eventos literários, 
além de contribuir para o estímulo à lei­
tura e divulgar os artistas locais. A União 
estará com estande no local, divulgando 
autores lançados por sua editora.

As atividades iniciam-se com o Clube do

Qmto, um ^ncoiitro entre escritores parai­
banos no‘̂ Bbpping Sul, às I6h30. Participa­
rão deste encontro os escritores André Ri­
cardo Aguiar, Dôra Limeira, Valéria Rezen­
de e Antônio Mariano. O Clube do Conto é 
composto por vários contistas e se reúne sem­
pre aos sábados, mantendo um corpo coleti­
vo. O gmpo terá publicado íuturamente pela 
Funjope uma antologia de contos. Os textos 
que comporão a antologia, todos apresenta­
dos pelos contistas em sessões do clube, já 
estão reunidos e em fase final de revisão.

No domingo, acontecerão as palestras.

no auditório Encontro com o Autor, de 
três conhecidos nomes paraibanos: As I6h, 
a jornalista; escritora e membro da Aca­
demia Feminina de Letras e Artes da Para­
íba, Messina Palmeira, estará mostrando 
seus principais livros infantis; um pouco 
depois, às 17h, o membro da Academia 
Paraibana de Letras, escritor Carlos Ro- 
mero, falará sobre sua militância de déca­
das nas letras paraibanas, sobre seus livros 
e vida. Para encerrar o dia, conversará com 
o público, às 19h, o jornalista; escritor e 
poeta José Nêumane Pinto.

A União lança livros d u ra n te  a sem ana
A União Superintendência e Editora tam­

bém está presente na I Bienal do Livro. Além 
de um estande mostrando os produtos publica­
dos pela empresa, A União íãrá, também, o 
lançamento de vários livros de autores paraiba­
nos. Na quarta-feira, dia 24, A União lançará 
os livros “Pirilampo” e “O rosto e as horas”, do 
escritor e poeta paraibano Saulo Mendonça.

No sábado, 27, A União íãrá o lançamen­
to das seguintes obras: ‘Treze Futebol Clube, 
80 anos”, de Mário Vinícios de Medeiros; “Re­
flexões em Crônicas”, de Ruth Moura; “Con­
fidencial”, de Chico Maria; “O Príncipe Tani- 
no e a princesa Belinha”, de Socorro Barbosa; 
“Meu Encontro com Kardec” e “Lições de

Vida”, de Carlos Romero; e “História da Pa­
raíba”, de José Ortávk) de Armda Melo.'

AUGUSTO
Outra grande atração da Bienal do Li­

vro, na seção Encontro com o Autor”, é o 
Ciclo de Debate sobre a poesia de Augusto 
dos Anjos, com a participação do poeta 
Ronaldo Cunha Lima e do escritor Chico 
Viana. O evento acontece na auditório I, 
na quinta-feira, 25, a partir das I6h30.

Lpgo em seguida, Ronaldo Cunha Lima 
faz o relançamento do livro “Gramática 
Poética”, editado pela Consultor em parce­
ria com a Forma Editorial e a Grafset.
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PARAO
JORNALISTA
ANTÔNIO
VICENTE,
0 CASO DE 
SÁVI0"NÀ0É 
CARTA PARA 
JOGADA 
POLÍTICA"

n a ld o  G u e d e s
U n a1d ogn ed es@ u o l.co m .b r

O Caso Sávio 
Rolim (II)

Como falei anteriormente, volto ao assunto 
sobre o ator Sávio Rolim, que participou do 
filme “Menino de Engenho”, de Walter Lima 
Jr., e hoje encontra-se vivendo em condições 
deprimentes.

Sávio aparece\i, felizmente, e esta semana 
recebi e-mail do jornalista Antônio Vicente 
comentando o ar;igo anterior publicado nesta 
coluna.

Para Antônio Vicente, o caso de Sávio “não é 
carta para jogada política de partido A, B, C ou 
qualquer outra tendência. E puramente de 
humanidade e so:ial. Tem gente que não sabe 
nem onde Sávio Tiora, nunca dedicou nem um 
minuto do seu tempo para conviver e assistir de 
fjerto ao drama do "Menino", que foi sucesso 
nacional e internacional”.

De fato, isso já abordamos em nossa coluna 
anterior. Sávio Rolim precisa ser olhado e 
cuidado acima de quaisquer tendências ou 

inte .-esses políticos.
iVntônio Vicente afirma que 

realinente o governador Cássio 
Cunha Lima garantiu ajuda a Sávio 
Rolim dos órgãos oficiais, mas o 
jornalista lamenta que alguns 
assessores do Governo não tenham 
agilizado, ainda, as determinações 
do :hefe do Executivo. “Se o 
governador garantiu, só falta aos 
auxiliares seguir a meta como foi 
determinado”, afirma. E acrescenta, 
rebatendo as afirmações feitas p>eIo 
presidente da Associação Paraibana 

de Imprensa, Jc ão Pinto; “Em momento algum 
afirmamos que o Governo tava querendo tirar 
proveito político da situação de Sávio”.

Antônio Vicente, justiça seja feita, vem se 
esforçando para dar todo o apoio de que Sávio 
Rolim precisa resta hora. Visitam o “menino de 
engenho” com Freqüência e estão sempre 
criando fatos culturais para resgatar a importân­
cia de Sávio dentro da arte paraibana.

Ele e Lúcio Vilar, autor do documentário “O 
Menino e Bagaceira”. Inclusive, no Festival de 
Cinema de Penambuco, o documentário foi o 
grande vencedor, na categoria vídeo nordestino, 
sendo considerado a melhor obra tanto pelo júri 
quanto pela cr tica.

BIENAL
✓

Começa ho e a Bienal do Livro da Paraíba. E 
a primeira a ser realizada por estas bandas e 
vem cheia de expectativas na classe literária e 
intelectual do Estado.

Na próxima sexta-feira, dentro da progra­
mação do ever to, estará sendo lançada a 
Coleção Tamaiindo, organizada pelo poeta Juca 
Pontes. São dez livros de autores paraibanos, 
consagrados e iniciantes. Vale conferir.

Linaldo Gi e d e s  É j o r n a i .i-. i a i; p o e t a  e e sc r e v e  a o s  
n i: SEMANA NESTACOI.UNA

60 ANOS DE 
/ / B A IA a
LANÇADO PELO CONJUNTO QUATRO ASES E UM CORINGA, EM 1946, 
O RITMO RESISTIRIA À DOMINAÇÃO ESTRANGEIRA NA MPB

I

Xico Nóbrega
SUCURSAL DE CAMPINA GRANDE

O ano de 1946 foi marcante na 
r̂ida artística e familiar de Luiz 

Gonzaga. Naquele ano ele lan­
çou “Meu Pé de Serra”, a primeira 
música de inspiração nordestina, da 
célebre parceria com Humberto Tei­
xeira, e o ritmo baião que dominou o 
Brasil até meados dos anos 50. Naque­
le ano ele voltou pela primeira vez à 
casa paterna, dezesseis anos depois da 
famosa surra, conforme narra em “Res­
peita Januário.”

Aos 34 anos de idade, já famoso, 
tocando em cerimônias oficiais no Pa­
lácio do Catete do Governo federal (de 
Dutra), lança nesse ano o seu ritmo mais 
famoso, o baião na música homônima, 
gravada originalmente pelo conjunto 
de cearense Quatro Ases e um Corin- 
ga, num penodo de dominação dos rit­
mos norte-americanOs na MPB. O su­
cesso foi tanto que Luiz Gonzaga só 
gravaria “Baião” três anos depois, em 
1949.

O período da década de 20 
fora marcado pela influên­

cia externa, apesar do 
nacionalismo rei­

nante no meio 
artístico. A 

socieda­
de cari-

oca dançava maxixes, valsas, modinhas 
e chorinhos de Ernesto Nazaré e Ze- 
quinha de Abreu, mas também tango, 
fox -tro te  e charleston e. A autora do 
livro“Baião dos Dois Zedantas e Luiz 
Gonzaga, Mundicarmo M. R  Ferreti, 
expõe a situação decadente da MPBi 
época da ascensão do Rei do Baião, 
se iniciar a II Grande Guerra, o samba, 
que dominara na década de 30, estava 
influenciado pelos padrões da classe 
média e pelos ritmos estrangeiros que 
se difundiam na comunicação de mas­
sa.

“A ideologia nacionalista da era var- 
guista exigia uma música mais ‘telúri­
ca’, mais ligada às raízes da cultura bra­
sileira, e o baião foi visto como capaz 
de entender aquela exigência”, consi­
dera Mundicarmo. Depois da guerra, o 
espaço da música brasileira foi cada vez 
mais invadido pelos ritmos norte-ame­
ricanos, descaracterizando o samba-can­
ção nacional à moda do bolero, dei^ 
vando o samba-bolero, samba-bala*

“A música nordestina converteu-se 
num foco de resistência à dominação ^ 
estrangeira e o baião passou a dominar. 
Durante aqueles anos de crise na MPB, 
Luiz Gonzaga conseguiu sustentar qua­
se sozinho o ritmo e as origens brasi­
leiras tão relegadas ao segundo plano 
durante e após a guerra, diz o historia­
dor José Ramos Tinhorão no seu livro 
“Pequena História da Música Brasilei­
ra, da modinha à canção de protesto”.

Em sua biografia ditada ao parai­
bano Sinval Sá, “O Sanfoneiro do Ria­
cho da Brígida” Luiz Gonzaga recorda 
quanto a sua música servia de lenitivo 
para a multidão de nordestinos saudo- ̂  
sos de sua terra natal, que viviam em 
São Paulo e pelo Estado. E como o ar­
tista procurava devolver-lhe o senti­

mento de dignidade, afirmando o 
valor de suas tradições culturais es­
timulando-os a lutar contra o pre­

conceito do sulista em relação ao 
Nordeste.

M AJESTADE
Luiz Gonzaga foi aclamado 
como 0 Rei do Baião



IAUNIAO
“ Paraíba, terra amada"

I I JOÃO PESSOA, 20 E 21 DE MAIO DE 2006 19
ARQUIVO

De onde vem  
esse ritm o que 
empolga?

“Baião era a união do dedilha­
do da viola, que antecipa o desafio 
do cantador nordestino, apelidado 

^de baiano, com a cantiga tonal de 
origem medieval das antigas toa­
das de cego de feira do Nordeste”, 
afirma Leonardo Dantas Silva na 
apresentação de “Baião dos Dois”, 
de Mundicarmo Maria R  Ferreti.

E de 1920 o primeiro registro 
do vocábulo baião na discografia 
brasileira, feito por Jararaca e Ran- 
chinho num “samba nortista”. O 
termo baiano, porém, é emprega­
do desde o final do séc. XIX pelos 
folcloristas nordestinos pioneiros, 
com cenário de baile popular, bai­
le de canalha, de gentalha, advin­
do desse ambiente o termo fom ho-
l'

Humberto Teixeira, em 1949, 
enalteceu o baião em artigo publi­
cado numa revista de uma entida­
de de compositores, pela perfeição 
de ritmo cadenciado, uniforme, 
passo miúdo e recatado, e como 
dança de caboclo.

Em seguida enumera uns tan- 
■ tos sinônimos de baião, como as 

poesias de Juvenal Galeno, Leonar­
do Mota, Rogaciano Leite, Cego 
Aderaldo, “O Quinze” de Rachel 
de Queiroz, o romance de Zé Dns 
do Rego...”

“Baião é o cantochão do boia- 
deiro consolando o boi magro e se-

RESGATE
Em Campina Grande, um 
museu preserva a memória 
de Luiz Gonzaga e do ritmo  
que 0 consagrou

dento no seu êxodo através da ter­
ra calcinada de onde desaptu'eceu o 
último xique-xique. O vôo derra-

deiro da Asa Branca fugindo à for­
nalha crepitante da seca, o caboclo 
que emigra para fingir que vive em 
outras terras. O cheiro da terra mo­
lhada, misturado ao cheiro da ca­
bocla do sertão... Tlido isso é baião!”, 
resume Teixeira.

Consagração do Rei do Baião e retorno à terra
Luiz Cjonzaga sempre evocou 

com gratidão a cidade de São Pau­
lo, o QG (quartel general) do baião, 
pelo tanto que influenciou na sua 
carreira. Isto pela grande concen­
tração de migrantes nordestinos.

“Muitos vinham de longe me 
ver cantar, envé^ofante viagem de 
trem. Não se contentariam com 
aqueles alto-falantes. Eu aparecia, 
então, à janela e a multidão pror­
rompia em palmas. “Rei do 

'Baião!” O apelido pegou, incorpo­
rou-se ao meu nome definitivamen­
te”.

Dezesseis anos depois de fugir 
de casa, depois de levar a famosa 
surra porque quisera matar o pa­
drasto de sua namorada, já artista 
famoso artista no Rio de Janeiro, é 
que Luiz Gonzaga decide retomar 
à terra natal para visitar a sua fa- 
mflia, de onde saíra em 1930.

A mãe Santana e a irmã Eugê­
nia (Geni), tinham se antecipado

indo visitá-lo no Rio. É certo que 
o tenham convencido a visitar o 
velho pai e irmãos que não conhe­
cia no Exu. Luiz Gonzaga cede.

Em outubro de 1946, de férias 
da Rádio Nacional, finalmente vi­
aja à terra natal, depois de gravar 
marchas e frevos sanfonados para 
o carnaval. Inclusive a piolquinha 
“Feijão cum côve”, cujo título ori-

ginal, “Olá seu generá”, fora cen­
surado. A música só foi gravada 
com modificação deste título e do 
refrão.

Este episódio, segundo a bió­
grafa Dominique Dreyfus, moti­
vou longa entrevista do artista a 
um jornal carioca, amargurado 
com a censura a uma toada “inspi­
rada no sentimento do povo”.

VISITE!
B l l H L l M H I í m
Q ÏD  D M K D

20 A 28 DE M A I O  . ^ ^ 0  6
E S P A Ç O  C U L T U R A L  J O S É  L I N S  0 0  RÊGO

JOÃO PESSOA -  PB

a r lo s  R o m e ro
caro m ero @ g lo b o .co m

MAIOR EVENTO LITERÁRIO DA PARAÍBA!

WWW.BIENALDAPARAiBA.COM.BR

A VIDA E UM 
ESPELHO. 0 
ESPELHO NOS 
DEVOLVE A 
IMAGEM QUE 
LHE
OFERECEMOS. 
SORRIA 
PARA ELE

Penso, logo reflito 
(XVIIÏ)

A paternidade divina surge com Jesus. O 
Deus do amor, perdão, misericórdia e justiça, 
um Deus que mandava perdoar e amar até aos 
inim igos.”

* * *

Velho é aquele que se sente velho. Velhice, 
portanto, é mais um estado de espírito do que 
um estado biológico.

* * *
O dinheiro é como água salgada, quanto 

mais se sebe, mas se sente sede.
* * *

A pior fuga é a fuga de si mesmo.
* * *

Retribuir o mal com o mal é a maior 
estupidez.

íf: * *

Estejamos sempre bem humorados. Não há 
melhor remédio para as nossas coronárias.

* * *

Nada desanuvia mais um 
ambiente tenso do que uma gostosa 
e sonora gargalhada.

Ah, como é bom sair do casulo 
da rotina, virar uma borboleta e 
sair levitando sobre as flores de um 
jardim!

* * *

Andamos muito apressados, 
muito estressados, como se a vida 
fosse acabar amanhã.

* *
A vida é um espelho. O espelho 

nos devolve a imagem que lhe oferecemos.
Sorria para ele, e você recebe sorriso, faça-lhe 
uma careta e a careta volta para você. E viva a 
lei do retorno, de causa e efeito, justa e sábia.

í|í * *

Agora mesmo passou um casal de borboletas 
amarelas. Será uma viagem de núpcias ou um 
simples passeio de namorados?

* * *

As crianças têm no choro a sua maior arma.
* *

Dor com choro é dor molhada. E dor 
molhada dói menos.

* * *
Ah, se os fumantes vissem seus pulmões 

através de uma radiografia! Tudo preto, coisa de 
fazer pena!

* * *
Horrível seria se você não morresse. Todo 

mundo morrendo e você vivo...
 ̂ ^

Ame, e tudo se torna belo.
* * *

(Pensamentos extraídos do livro “Lições de 
viver”, de autoria do colunista, em todas as 
livrarias.)

Carlos Romero É j o r n a l i s t a  e e s c r it o r  e e sc r e v e  a o s

FINAIS DE SEMANA NESTA COLIINA

mailto:caromero@globo.com
http://WWW.BIENALDAPARAiBA.COM.BR
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Em seu apartam ento, no Manaíra, Antônio Cristóvão 

Filho e Kirênia recebem  familiare s para jan tar  
com em orativo  pelo  aniversário da"hostess"

Aventura no Iraque
0  ator e diretor M et Gibson produzirá minissérie de 

televisão Teace ouf, que aborcará a guerra do Iraque 
ao estilo da comédia "Mash”, uma popular série da déca­
da de 1970. Vai contar a histeria de dois jovens que 
viajam a Bagda atrás de grande aventura. O próprio 
Mel Gibson de 50 anos, estará rio elenco. Ele foi alvo de 
uma polêmica mundial por seu filme “ Paixão de Cristo”. 
Parece que a história irá se repetir.

Homenagens merecidas
A magistratura paraibana es1á sendo mobilizada para 

grande homenagem de despedida ao desembargador 
João Antônio de Moura, que va deixar a presidência do 
Tribunal de Justiça da Paraíba. Lima boa parte dos funci­
onários do Egrégio também estará integrada à manifes­
tação do próximo dia 26, data que também marca o 
aniversário do desembargador João Antônio de Moura. 
Antes (dia 23), Ruth Moura, priraeira-dama do Judiciário, 
que passará a presidência da Aemp, será homenageada 
com um almoço na “Adega do Alfredo".

Carlos A lbertoTenório  de Araú lo e Elizabeth Paiva Vilaça, 
escolheram  a Igreja das Mercê:, e casam-se neste sábado

"Confidenciar; de Chico

Dependendo da agenda do governador Cássio Cunha Lima, o jor­
nalista e cronista Chico Maria marcará a data de lançamento do livro 
"Confidencial”, uma edição Idéia. Da obra constam entrevistas realiza­
das por Chico, entre as quais com líderes políticos Marcos Ereire, Luiz 
Carlos Prestes e Gregório Bezerra. O prefácio é de autoria do acadêmico 
Gonzaga Rodrigues.

Na climatizada 
"Versailles'; 
neste sábado, 
André da Silva 
Correia e 
Fernanda 
Gonçalves, 
serão unidos 
em  cerim ônia  
conduzida pelo  
pastor Estevam

Jovens sobem ao altar
•  Fernanda, filha de Rubens-Maria da Paz Gonçalves, casa-se 

neste sábado, às 20h, na “Versaille Recepções". O noivo é André, filho de 
Eduardo Manuel Correia de Melo e Lindalva da Silva Fernandes, O 
celebrante seá o pastor Estévarr.

•  Outra: Na Igreja das Mercês, José (Darcy) Cavalcanti Vilaça, levar 
ao altar sua filha Elizabeth, para unir-se a Carlos Alberto, filho de Carlos 
Alberto, .Maria Goretti (im memoriam) Araújo de Souza. A recepção será 
na "Zenny”.

•  Mais uma: Gianne (Eroni e Ricardo Brito) e Daniel, Irenaldo e 
Sônia Amorim, casam-se neste sábado na Igreja de "São Francisco”. Pa­
rabéns na Sonho Doce.

Papa vem ao Brasil Aniversariantes

0  Vaticano estuda a possibili­
dade de 0 papa Bento XVI ficar 
mais tempo no Brasil em sua via­
gem programada para 2007. Ele 
poderá visitar São Paulo e mais 
duas outras cidades, como Brasí­
lia e Rio, depois de participar em 
Aparecida (SP) da cerimônia de 
inauguração da 5- Conferência 
Geral do Episcopado da Améri­
ca Latina e Caribe, no dia 13 de 
maio de 2007.

Hospital
í>anta Paula Ltda.

ÉN CIAS C LIN IC A S . C A R D IO LÓ G IC A S  E P EP lA TR IC A S

Neste sábado, virando a fo­
lhinha, estão: iria Tavares, Ona- 

.cilda Gomes da Silva, Luiz Carri­
lho Filho, Aldo Grizi Filho, Azuir 
Lessa, Antônio Cristóvão Filho, 
José Wilson Figueiredo e Teotô- 
nio Montenegro. * "  No domin­
go, mudam de idade: Emilia M i­
randa, Djanete Conde, Glauco 
Montenegro, Verônica Lúcia Fi­
gueiredo, Gabriela Paiva Leite e 
Neudja Farias.

I Bienal do Livro

Festa para João Victor

0  salão de festas do "Bolas & 
Balas” estará, neste sábado, de­
corado com tema circense, onde 
0 palhaço aparece como figura 
principal da festa que marcará o f  
primeiro ano de vida do peque­
no João Victor, primogênito de 
Mariana Franca e Eduardo Ca­
macho. São avós maternos do 
menino, o tabelião e senhora Já- 
der (Zeneide) Franca. Os pater­
nos são Sônia e Antônio Cama­
cho.

I I
Rápidas

■  Para retribuir gentilezas e con­
fraternizar com as amigas, G | | ^  
deth Sobreira via receber q u e ^ ^  
ta (24) em sua residência.

■  Desembargador Antônio de 
Moura recebe, segunda (22), os 
títulos de Cidadão Paraibano e 
Cidadão Pessoense.

n Abelardo Jurema Filho envi­
ando convite para as festas do 
próximo dia 10 de junho, no Tro­
pical Tambaú e no Paço dos 
Leões.

■  O casal m éd ico  Joaquim  
(Edna) M artins viaja segunda 
(22) aos EUA. Saudosos, irãc 
rever o neto Flávio H enrique f

■  M uda de idade segunda (22): 
Áurea Virgínia Amorim. Otacílio 
Figueiredo Filho, Amaury de Fa­
rias Soares, O tacílio Cordeiro, 
Assjs Camelo e Cézar Augusto 
Más.

*■ Dom ingo (21), Dia da Língua 
Nacional.

I

Vascular/ Geral /  UroMgica / GIr ecológica / 
Tiróida / V »i2es / Aneurismas / Vide elaparoscópia / 
Aparelho Digestivo / Plástica / ga e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascular /  Infan lil /  UTI Cirúrgica.

CARDiOC.ENTE
Herttodinámica / Cateteri>mo / 

ArteriograTia / Angiografia Digital / 
Medicina Intervérrcionlsta / An jioplastia / 

Stents / Radiologia Interven :ionista. A t’. J o ú o  M a vh a J o . 212 -  C en/ni -  Jnãa  Pessoa / PB . 
F O N E :  2 4 ! - s u m  (P A B X )

À frente da equipe da I Bienal Nacional do Livro da Paraíba, que 
começa neste sábado, Ana Morena, já está instalada há alguns dias 
em sala do Espaço Cultural, onde até o próximo dia 28, funcionará a 
Feira com centenas de títulos nacionais das mais importantes editoras 
do País. O evento será aberto às U h  e contará com várias atividades, 
como “Auditório “Encontro com o AutoC, o Chopp Poético e o Café 
Literário. O Unipê exibirá publicações, sob a coordenação das profes­
soras Clemilde Pereira e Bernardina Freire.

Fale  co m  Ivonaldo

! S  3 2 4 6 .5 8 5 3 / fa x :  3 2 4 6 .5 2 5 3

A v e n id a  S e ixa s  M a ia , 5 5 , a p to .  7 0 5  

E d if íc io  A te n a s  P r iv ê  -  M a n a íra  -  J o ã o  Pessoa
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•5.''■/', í i  Pode-se viver uma vida inteira e, no fim, saber mais dos outros do que de si mesma 9 J
Beryt Narfcham /Fiks<>r<>

I Os parabéns da coluna se­
guem neste fim de semana 
para: Antônio Cristóvão Filho, 
Flávio R. Coutinho Neto, Azuir 
Lessa, Teotônio Montenegro, 
Aldo Grisi Jr, Walker Cunha, 
Elza Seixas, M aria  Zé lia , 
Onacildà Silva, Irene Dias, 
Camila Sá, Vital do Rêgo, 
D janete Conde, Em ilia  
M iranda, M argare t Veloso, 
Neudja Farias, Ana Lúcia Pin­
to, Áurea V irgín ia Amorim, 

11^ Francisco de Assiste Jorge Car­
neiro Braga, Amaury Farias e 
Netinha Viana.

I  Pé de valsa não é para quem 
quer, é para quem pode e 
sabe. Do contrário torna-se 
uma visão tragicômica.

> 0  estilista Zeno Zenarde é 
quem vai assinar o figurino da 
nova minissérie global 'A Pe­
dra do Reino', baseada na obra 
do escritor paraibano Ariano 
Suassuna.

I A banda Black Machine volta a 
subir ao palco do Zodíaco nes- 
te sábado, a partir das 22h.

I  Messina Palmeira comunican­
do que estará participando nes­
te domingo da Bienal Nacio­
nal do Livro-PB, a convite de 
Clotilde Tavares

I  Carlos Romero também partici­
pará da Bienal no Espaço Cul­
tural, em um debate da pro­
gramação chamado ‘Encontro 
com 0 Autor”.

Restaurante natural

Para comemorar a reabertu­
ra do Jardim de Lótus -  
restaurante Natural, estará 
sendo realizado o Bazar 
Beauvoir. 0  evento acontece 
nesse fim de semana (20 e 
21), no próprio restaurante, 
situado na Av. São Gonçalo, 
no Manaíra Center. Entre as 
atrações haverá discotecagem 
com DJ FJibys, exposição do 
artista plástico Shiko, artigos 
de brechó e mostra de vídeos. 
Informações 8844.5613.

LUIZ SÍLVIO (DIANA) RAMALHO Ja JOEL (GISELDA) FALCONI, ZENILDA E JORGE RIBEIRO COM 
IRENE RIBEIRO, RUTH E JOÃO ANTÔNIO DE MOURA, NO CLUBE DOS AMIGOS DO VINHO

Beleza

0  famoso coiffeurToinho Matos 
irá promover o curso de Auto- 
Maquiagem no studio Cabelo 
Cortado. Será nos dias 29, 30 e 31 
deste mês, no próprio salão, que 
fica no Victoiy Raf, em Tambaú.

Convites

Os convites para a festa de 
aniversário do jornalista Abelardo 
Jurema no dia 10 de junho, no Paço 
dos Leões, já podem ser adquiridos 
na sede da abelardo.com ou pelo 
32242694, com Camila

ONILDO (BELINHA) CABRAL COM NEWTON (ZÉLIA) 
VILHENA EM NOITE DE MUITA ELEGÂNCIA

DayCamp

0  início do funcionamento do Hotel Day Camp está marcado para a 
primeira quinzena de junho. 0  hotel fica localizado no sítio Lucas, em Campina 
Grande É um hotel fazenda que vem com uma proposta inovadora, para 
receber grupos de turistaSi de escola^ empresas igrejas e outras entidades 
Contatos para reservas 83-33399494; www.parahybaconventíon.corubr

Viagem

o  neurologista Paulo Virgolino da Nóbrega encontra-se em Goiânia 
(GO) participando do VII Congresso anuaJ do Actrims- Controle Brasileiro 
de Tratamento e Pesquisa de Esclerose Múltipla.

Ecocardiografia

A Sociedade Brasileira de Cardiologia -  Regional Paraíba (SBC-PB) está 
promovendo este fim de sernana do 1° Simpósio de Ecocardiografia para o 
Clínico. O evento está acontecendo no Littoral Hotel.

Títulos

0  presidente da AL-PB, Rômulo Gouveia e o presidente da 
Câmara Municipal-JP, Severino Paiva convidam para a ses­
são conjunta de Outorga do' Título de Cidadão Paraibano”, 
Titulo de Cidadão Pessoense” e “Medalha Epitácio Pessoa”, ao 
desembargador João Antônio de Moura, presidente do TJ-PB, 
pelos relevantes serviços prestados ao nosso Estado.

A solenidade vai acontecer na próxima segunda-feira, no 
Plenário Desembargador Wilson Pessoa da Cunha.

Orgulho

Andréa Pessoa Vinagre, filha desta colunista e residente 
em Mato Grosso, mais uma vez foi motivo de orgulho. Ela 
foi aprovada entre os primeiros colocados no concurso do 
Banco do Brasil. Ela completou 25 anos e como é normal, 
está batalhando para cpnseguir vencer na vida, ao contrá­
rio de outros, que querem extorquir os pais.

Yázígi

Neste sábado os estudantes do Yázigi vão ‘mergulhaC 
no idioma-alvo, através de uma estratégia de ensino em que 
0 aluno só pode falar e ouvir Inglês. Com o tema ‘Uma 
aventura na Bica” o evento garante o aprendizado da 
língua de forma diferente, com muita diversão.

Café da manhã

Um café da manhã vai marcar o lançamento da XII 
Brasil Mostra Brasil para empresários, jornalistas e associa­
dos da Câmara de Dirigentes Lojistas. Será no dia 6 de 
junho, às 8h, na CDL

0  empresário Wilson Martinez, diretor da Multifeira, ao 
lado do presidente da CDL Lindembergh Vieira, aproveitam 
para celebrar uma parceria que gera empregos e movimen­
ta 0 comércio local.

JOEL FALCONI, O PORTUGUÊS MIGUEL, TEREZA MADALENA, JOSÉ E 
MARIA DINIZ BARROS E GISELDA FALCONI, NA SONHO DOCE

Cegonha

Nasceu na última quarta-feira, na maternidade 
da Unimed, o herdeiro Paulo Neto, filho do jovem 
casal Marcei e Larissa Catão. O nome do garoto é 
uma homenagem ao avô, o médico Paulo Virgolino 
da Nóbrega. A avó Ana Moema Nóbrega não caf>e 
em si de felicidade.

mailto:heliabotelho@hottnail.com
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EPITALPg INTIMAÇÃO

O Bel. Walter Ulysses de Carvalho, Oficial do Registro de Imóveis da Zona Sul. da 
Comarca desta Capital, por virtude da Lei etc., F / Z  SABER, que, conforme requerido peta 
Sra. JERANIL LUNDGREN CORREA DE O UV EIRA, brasileira, viúva, proprietária, resi- 
denteedomiciltâdanestacidade aAv.Mir>asGetãis,n.160BairrodosEstados, portadora 
do CIC sob n. 020.391.4 1 4 -^ e  Cédula de identk áde sob n. 247.877-SSP/PB. em cunpri- 
mento aos preceitos legais do art. 14dodecreto-ei58,de 10dedezembrode1937,regu* 
lamentado pelo Decreto3.079, de 15 de setembrc de 1938, art. 169.1 da Lei 6.015, de 31 de 
dezembro de T973, e inciso 3« do Decreto 3.0Í a/38, IKTIMO o Sr. GENIVALOO ALBU­
QUERQUE LEAL; Sra. MARIA DE LOURDES SILVA; Sr. ROBERTO MOURA CAVAL­
CANTE; Sr. JARBAS VELOSO DA SILVEIRA, Sr. FERNANDO JOSÉ DE BRITO; Sr. 
JORGE JOSÉ DE ARAÚJO; Sr. RENILDO PI5SSOA MARQUES DA FONSECA; Sr. 
IVAN CARLOS JATOBÁ; Sr. CARLOS ALBEF TO PEREIRA DA NÓBREGA; Sra. MA­
RIA DE FÁTIMA SILVA ROCHA; Sra. MARIA MARLUCE NEVES BRASILEIRO; Sra. 
IDELMA GUEDES MACIEL; Sr. FERNANDO PEDROSA DE MORAES COUTINHO a 
Sr. HIBERNON SOUZA CRUZ. com endereço; i incertos e desconhecidos, na qualidade 
de prorr^entes compradores dos imóveis; Lotes ( ie terreno sob n^ 07 da quadra'Q-12”; Lote 
07 da quadra 'Q -l Z*; Lote 09 da quadra‘Q-12"; I .otes 09 e 22 da quadra‘Q -11”; Lote 16 da 
quadra ‘S-07”; Lote 01 da quadra “J-Oõ”; Lote 0 3 da quadra “J-Cfô”; Lote 05 da quadra *T- 
05”; Lote 18 da quadra “U-02”; Lote 15 da quadn i "J-07"; Lote 05,06,07,08 e 09 da quadra 
U -07"; Lote 25 da quadra ‘C-05": Lote 14 da q i adra “H-11” e Lotes 01 e 02 da r^iadra ”J- 
08”, respectivamente, situados no loteamento Cidade Balneária Novo Mundo", conforme 
compromisso particular de promessa de compra e venda, sob n .^  4758; 5983; 3643; 3524; 
5038; 4613; 3117; 4667;5449;2279; 6355;4349;49e6e2287.emdatasde;1&1 (VI978; ia o »  
1980; 26/11/1976; 05/11/1976; 1201/1979; 02A» 1978; 2 3 W 1 976; 04/01/1979; 2 8 W 1 979: 
1 C/Oe/1976; 09/0^1981; 24/01/1978; 15/11/1976 3 02/08/1976, respectivamente, entre partes 
como promítente vendedora a Sra. JERANIL LUNDGREN CORREA DE OLIVEIRA e 
oomopromitente comprador os intimados, devid imente averbados neste serviço, no Livro 8- 
A Auxiliar de Registros de Loteam^itos, às fls.6 B9; 669; 649; 648; 676; 665; 643; 670; 675; 
642; 671:663; 648 e 640, sob n." de ordem 5047 5589; 4060; 4020; 5135; 4940; 1136; 5125; 
5198; 1113; 5844; 4833; 3096e 1064, em data de 1 &10/1978; 12/03/1980; 25/11/1976; 05/11/ 
1976; 12/01/1979:02/05/1978; 23/08/1976; 04/0' /1979;2aO&1979; 1006/1976; 0903/1981; 
24/01/1978; 15/11/1976 e 0 2 ^ 1 9 7 6 , respective mente a comparecerem em cartório, situado 
naAv.Epitácio Pessoa, 105, Cenfro, na cidade de João Pessoa-PB, no horário comercial 
de 2^ à 6^ feira, dentro do prazo máximo de 10 ^dez) dias, a contar da data da última publi­
cação. deste, a fim de apresentarem neste ca ló rio  o requerido peta loteadora, relativo a 
todos os comprovantes de pagamentos, devidí imente qurtados, conforme est^relecido no 
referido contrato supra mencionado, bem conx> a sanar a inadimplência existente, acrescido 
de juros, correção, taxas de IPTU, e demais d e  ipesas decorrentes do pleito. O não compa- 
recimento de Vossa Senhoria no prazo de 10 d as após após a última publicação deste nos 
jornais Diário Oficial e Jornal A União, em dias consecutivos, acarretará no cancelamento 
do compromisso e cancelamento da averbaçà > do mesmo, de acordo com a lei, voltando o 
imóvel (supra) a propriedade da loteadora. E, [ ara que chegue ao conhecimento de todos, 
expediu-se este edital para a sua publicação. E u, João Batista Rodrigues, escrevente auto­
rizado, do Registro de Imóveis, no eventual im redimento do titular, editei o presente, subs­
crevo e raso. João Pessoa. 17 de maio de 200 5.

O Bel. Walter Ulys ses de Carvalho 
O fic ia l do  Regis tro  de Im óveis

TO SC A N O  DE BRITO 
SER VIÇ O  N O TA R IA L  E 

R E G IS TR A L 
Rua Câtxlido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1®OFICIO DE P R O T E S T O  

E D IT A L

Responsável: ADAO DO RAMO FERREIRA - 
02314139/00
CPF/CGC,..,: 002314139/0001-35
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 306,92
Protestante: FERRAGENS NEGRÃO COMER­
CIAL LTOA
Portador..,; BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
ÇA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo.,: 2006 • 013935 
Responsável: ALDO ALVES DA SILVA 
CPF/CGC....; 727837534-72
Trtulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 538.22
Protestante; COLÉGIO GEO SUL 
Portador...: COLÉGIO GEO SUL
- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 • 012740 
Responsável: ALEXANDRE FERREIRA PAL­
MEIRA
CPF/CGC....: 007124608/0001-77
Titulo.... : DUP VEN MER IND BS 196,37
Protestante: BANKBOSTON BANCO MÚLTI­
PLO SA
Portador...; BANCO ITAU S/A - AG JOAO PES­
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 014317 
Responsável: CIRÚRGICA NORD DISTRIB 
LTDA
CPF/CGC....: 007537018/0001-76 
Titulo . DUP VEN MER IND R$ 1.138,03 
Protestante; ELETRO LIGHT COMERCIO DE 
MAT ELETRI
Portador.,.: UNIBANCO S/A-AG JOAO PESSOA
- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 • 014202 
Responsável: FRANCISCA ROBERTA PEREI 
TA ME
CPF/CGC....; 002759269/0001-81
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 162,75
Protestante; CENTER PLACAS E SERVICOC 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
ÇA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo,.: 2006 - 013920 
Responsável: GERALDO DE SOUSA NOBRE- 
GA
CPF/CGC....: 003820801/0001-91
Trtulo.... ; DUP VEN MER IND RS 449,32
Protestante; TECIDOS E ARMARINHOS M - 
GUEL BARTOLO
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PR/.- 
CA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 014173 
Responsável: GONCALO CARDOSO SILVA 
CPF/CGC....: 772990788-72
Trtulo : DUP VEN MER IND RS 135,<0
Protestante; FINCO DO BRASIL FOMENTO 
COML LTD
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CE4- 
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 014052 
Responsável; GONCALO CARDOSO SILVA 
CPF/CGC....: 772990788-72
Trtulo.....: DUP VEN MER IND RS 121,58
Protestante: FINCO DO BRASIL FOMEN' O 
COML LTD
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG CEN­

TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 014049 
Responsável: IRANI SOARES DA SILVA 
CPF/CGC....: 441604374-00
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 539,05
Protestante: COLÉGIO GEO SUL 
Portador,..; COLÉGIO GEO SUL 
- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo,.: 2006 • 012765 
Responsável; J J CONSTRUCOES LTDA 
CPF/CGC....; 003533083/0001-72
Trtulo.... : INDIC DUPLICATA RS 750,00
Protestante: PROJECTA MATERIAL DE CONS­
TRUÇÃO LTD
Portador...: PROJECTA MATERIAL DE CONS­
TRUÇÃO LTD 
Protocolo..: 2006 - 013882 
Responsável; J J CONSTRUCOES LTDA 
CPF/CGC....: 003533083/0001-72
Trtulo.... : INDIC DUPLICATA R$ 105,00
Protestante; PROJECTA MATERIAL DE CONS­
TRUÇÃO LTD
Portador...: PROJECTA MATERIAL DE CONS­
TRUÇÃO LTD 
Protocolo..: 2006 - 013883 
Responsável; JOHNS COM. E REPRESENTA­
ÇÕES LTDA
CPF/CGC....: 040955825/0001-84
■ntulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 311.00
Protestante: T. M. R. DE OLIVEIRA 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
ÇA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 014160 
Responsável; JOSE PEDRO 0 0  NASCIMEN­
TO
CPF/CGC....: 011357004-00
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 42.50
Protestante: OTICA VISUAL LTDA 
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 014577 
Responsável: LEILA ARAUJO DE SANTANA 
CPF/CGC.,..; 788986764-68
Trtulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 100,00
Protestante: EMPRESA PARAIBANA DE INFOR­
MÁTICA LT
Portador..,; BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
ÇA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 013787 
Responsável: LEONIZlO DE LIMA GOMES 
CPF/CGC....: 176070604-30
Trtulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 335,00
Protestante; COMERCIAL DE PERSIANAS H D 
LTDA
Portador.:.: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
ÇA 1817 • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 013809 
Responsável: MARIA VINA RIBEIRO DE LU- 
CENA
CPF/CGC....; 005723977/0001-50
Trtulo.... : DUP VEN MER IND RS 309.00
Protestante: LUIZ CARLOS RANDOLI 
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
ÇA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 014159

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 9.492 
de 10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e ju 
ridicas acima citadas a virem pagar, ou darem 
por escrito as razoes que tem, neste 
Oficio de
Protesto a rua Cândido Pessoa No.31, nesta 
Cidade, no prazo de 3 (très) dias, sob pena de 
serem os referidos Títulos Protestados na for­
ma da LEI.

JOAO PESSOA, 20/05/2006 
Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 

BRITO
1o Ofirial de Protesto

Prefeitura Municipal de Cabedelo 
Aviso de Licitação 

TOMADA DE P R E Ç 014/2006
A Comissão Permanente de Udtação, da Prefeitura Municipal de Cabedelo/PB, toma 

pübHco que fará realizar Licitação na modalidade Tomada de Preço, dia13dejunhoàs09:00 
hs., para aquisição de material elétrico, destinados a Secretaria de Infra Estrutura para 
manutenção da Iluminação Pública do Município. Edital e demais informações na sala da 
CPL, situada no Prédio sede da Prefeitura Municipal sHo à rua João Pires de Figueredodo. 
s/n -  Centro, no horário das 14:00 ás 17:00 hs.

Cabedelo, 18 de maio de 2006 
Jurínez Albuquerque Guedes 

Presidente C P L

LOTEAMENTO DENOMINADO “ NOVA ITAPOROROCA” 
Município Itapororoca -  Comarca de Mamai^uapo-

EDITAL DE LOTÍLAMfc l̂TO.
Teresa Ramos Lins, Ofkíal do Registro de Imóveis e anexos, desta CoiMBca de Mamanguape, Estado da Panui», elc.

FAZ SABER a todos os interessados que SEVERfNO JOÃO DF SOUZA e sua muliier, FÁ'riMA MARIA SILVA DF SOUZA, brasileiros, casados, ele comerciante, portador da 
CóduU de Id<mtklade RG n* 198.656 -  SSP-RB, e CPF 09l.6a».464-20 e ela fimetonária púMica, portadora da Cédula de Identidade RC t f  235.544—SSP-P8, e CPF $43.633.734-15. 
residentes 6 rua Frei DamtAo de Bozzano, 26, na cidade de Itapororoca, desta Ccnnarca, DEPOSITARAM neste SERVIÇO REGISTRAL os documentos necessários e exigidos pelo artigo Í8 da Lei Federal n” 6.766, de 19 de dezembro de 1979, para o Registro de um LOTEAMENTO 
denominado LOTEAMENTO NOVA rTAPOMNIOCA, situado no perímetro isbano da cidade de h^»ix>roca, desta comarca, Tcnvno denominado ESTIVAS, medindo 8.008,00m2, com 
um perím^ro de 667,SOm limitado ao Norte, com a PB-057; S«l, oom Samuel Felix: Leste, com 
Geraldo Fidelis da Silva e Oeste, com Severíno ManoeU José Manoel, Maria do Socorro e Roaa 
M»ioel com a si^uintc descriçdo do perímetro: partiado-se do marco M-1, confroolando-Be com Sevehno, José, Rosa Manoel e Maria Socorro, com azhnute 3l9te0'<Mre lado 87,S0m, ebega-se 
ao miBCo M-2; deste confímtando-se coro a PB-057, que liga llqxvoroca a Mamanguape e lado 
llO.OOm che^-se ao marco M-03; deste condontand^-se com Geraldo Fideiis da Silva, com aztrmne 158° 20'20” e lado 90,00m chega-se ao merco M-4; deste cocfixxnando-se com Samuel 
Felix, com azimute 24S*^0’40” e Uido 80,00m chega-se ao marco M-t; ponto inicial deste periroetio, adquirido por compra, conframe repstio R. 4/411, Livro 2-C, fls. 27v e Matriculado 
sob S4I3, Livro 2-AF. O Loteamento contém 4.6S9,36ei2. dividido em 03 Quadras, desigeadas A 3  c C . A Quadra A. oiede 1.295.00tn2 - subdivida cm 09 lotes, com dimenaOes diferentes, numeradas com os nãmetx» 21,22^23,24,25,26,27,28 e  29. a  B. mede
1997,00m2, subdivida em 14 lotes com dimensAes diferentes, numeradas com os 
7,8.9,IO,IU2,13,M.15.16,17,18,!9,e 20. A 0.i>dn. C  mede 136636 m2 , subdivida cm 08 krtes numeradas (xmi os núm»x>s 1,2,3,4,5, 6,30 e 3 1. Área Verde (  oso público) 332,0ni2 . Área 
de Anuamento 3.016,64m2. Se destina a zona residencial e comercial e foi aprovada pela 
Prefeitura Municipal de Itapororoca. Não há garantia pva execução das obras, visto que. os trabalhos já foram feitos. E para que ch^ue ao conhcchncnto de todos, expediu-sc Edital que será publicado pra- três (03) dias consecutivos no Diário Olicbü do Estado e no Jornal de maior circulação deste Estado, podeodoo registro ser impugnado oo prazo de quto» (15) dias, contados 
da data da úhima publicação, tudo nos tennqs-fku artigo 19 da citada IxãFedMal n° 6.766. Mamanguape, 28 de abril de . —
Oficial do Re^stro de Imóveis digf*“’ ^

Souto
Serviço notariée registrai

^OFÍCIO DE PROTESTO- 5® OFÍCIO DE 
NOTAS

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTALICE 

Praca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

E D ITA L

Responsável : ALUISIO GOMES RIBEIRO 
CPF/CGC; 182033104-00 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 99.00 
Portador....: COSTAZUL IMÓVEIS LTDA 
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037
Protocolo : 2006 - 013189
Responsável ; ANDRE DA SILVA IZIDRO
CPF/CGC; 014818624-64
Titulo ; CHEQUE RS 725,00
Portador...; COLÉGIO GEO SUL
Apresentante; COLÉGIO GEO SUL
Protocolo : 2006 - 013593
Responsável : ASSISTEME ASSIST TEC EM
MAO ESCRIT
CPF/CGC 011901808/0001-66 
■ntulo : DUP VEN MER IND RSI .023,23 
Portador.. .; BANCO SAFRA S/A 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocok) : 2006 - 013994 
Responsável ; CARLOS ANTONIO NASCIMEN­
TO DOS SANTO 
CPF/CGC; 441867464-00 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 47.50 
Portador. ..: OTICA VISUAL LTDA 
Apresentante; CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037
Protocolo ; 2006 - 013186 
Responsável ; CASA CASTELLIANO MAGAZI­
NE LTDA.
CPF/CGC; 009095027/0001-80 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 206,00 
Portador....: EDGAR CORREA NEVES 
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A ÁG 
PRACA 1817
Protocole : 2006 - 013723 
Responsável : EXPEDITO JOSE P DE MEN­
DONÇA
CPF/CGC: 569763804-34 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 79.07 
Portador...: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL ANA­
TOLIA
Apresentante; CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037
Protocolo ; 2006 - 013695 
Responsável : GLECILEIDE LEITÃO SALES 
CPF/CGC; 504131714-34 
■ntulo ; IND DE CARNET R$ 602,81 
Portador. ..; COLEGiO GEO SUL 
Apresentante: COLEGIO GEO SUL 
Protocolo ; 2006 - 012152 
Responsável : GLEC1L€IDE LEITÃO SALES 
CPF/CGC: 504131714-34 
■ntulo : IND DE CARNET R$ 538,22 
Portador ..; C0L”ÈGI0 GEO SUL 
Apresentante: COLEGIO GEO SUL 
Protocolo ; 2006 - 012151 
Responsável ; l M. SILVA & CIA. LTDA. 
CPF/CGC: 012619904/0001-89 
•ntulo : DUP VEN MER IND RS 167,78 
Portador....; INDUSTRIA BRASILEIRA DE BE­
BEDOUROS
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO
Protocolo : 2006 - 013877 
Responsável : I.M. SILVA & CIA. LTDA. 
CPF/CGC; 012619904/0001-89 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 98.61 
Portador....; INDUSTRIA BRASILEIRA DE BE­
BEDOUROS
Apresentante; HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO
Protocolo : 2006 - 013878
Responsável : I M. SILVA & CIA. LTDA.
CPF/CGC; 012619904/0001-89
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 186.70
Portador ...; INDUSTRIA BRASILEIRA DE BE­

BEDOUROS
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO
Protocolo : 2006 - 013876
Responsável : JOSE GARCIA DOS SANTOS
CPF/CGC: 428903814-04
Titulo : DUP VENDA MERC R$ 321,50
Portador....; CIRNE PNEUS COMERCIO E
SERVIÇOS LTD
Apresentante; CIRNE PNEUS COMERCIO E
SERVIÇOS LTD
Protocolo : 2006 - 013553
Responsável : JANIO CRUZ DE LIMA ME
CPF/CGC: 000882369/0001-75
Titulo ; NT PROMISSÓRIA R$2.938.00
Portador....: ITAPESSOCA AGRO INDSUTRI-
AL S/A
Apresentante; ITAPESSOCA AGRO INDSU- 
TRIAL S/A
Protocolo : 2006 - 013652
Responsável : JOSE GARCIA DOS SANTOS
CPF/CGC: 428903814-04
Trtulo : DUP VENDA MERC R$ 321,50
Portador....: CIRNE PNEUS COMERCIO E
SERVIÇOS LTD
Apresentante: CIRNE PNEUS COMERCIO E 
SERVIÇOS LTD 
Protocolo : 2006 - 013552 
Responsável : MARIA JOSE MENEZES DU­
ARTE
CPF/CGC; 039449674-45 
Trtulo ; IND DE CARNET RS 539.05 
Portador....: COLEGIO GEO SUL 
Apresentante: COLEGIO GEO 
Protocolo ; 2006 - 012180 
Responsável : MARIA ROSINETE DA SILVA 
CPF/CGC; O05765907/O0qi-65 
Titulo : DUP VEN MER fND RS 440.00 
Portador....: F A ARMELIN CORSO ALIMEN­
TOS ME
Apresentante; BANCO ABN AMRO REAL S/A 
AG CENTRO
Protocolo : 2006 - 013883
Responsável ; MARCONDE DE BRITO MELO
CPF/CGC; 220006074-20
■ntulo : DUP VEN MER IND RS 79,07
Portador....; CONDOMÍNIO RESIDENCIAL
ANATOLIA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG; 0037
Protocolo : 2006 - 013694 
Responsável MADEIREIRA PESSOA 
DIS.COM.MAD.ESQUA 
CPF/CGC: 003033798/0001-66 
Titulo ; DUP VEN MER IND RS 200.42 
Portadoi:....  FERRAGENS NEGRÃO COMER­
CIAL LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 - 013601
Responsável : NATEK NAT E TEC.IND E COM
DE PROD
CPF/CGC; 005234897/0001-31 
■ntulo : DUP VEN MEfMND RS 110,00 
Portador....: MONTEL MONTEIRO MAT DE 
CONST LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037
Protocolo ; 2006 - 014013 
Responsável : P E M CONSTRUCOES LTDA 
CPF/CGC; 007212850/0001-00 
Titulo : DUP VEN MER IND RS8.277.63 
Portador....; SELECTAS SOCIEDADE ANÔ­
NIMA INDUSTRl
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 013566

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados' ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao. em obediência ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas fisicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razoes, 
que tem, neste 2o. Tabelionato Protesto, a 
Praca 1817, 40 - Centro, nesta cidade, no pra­
zo de 03 (tres) dias úteis, a partir desta data, 
sob pena de serem os referidos títulos 
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa. 19/05/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

• Titular -

Companhia Estadual de Habitação Popular
C.NPJ/MF. 09.111.618/0001<01 - Inscrição EstaduaM6.055.e82-4 

Av. Hitton Souto Maior. 3059 -  Mangabeira - João Paasoa 
CEP S80S5-000 Fone: (83) 213-9191 

COMISSÃO ESPECIAL DE UCITAÇÃO

AVISO OE UCITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA N° 006/06 
REGISTRO NA CGE N° 6484

GOVERIW
DAPMÃm«

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABILITAÇÃO POPULAR - CEHAP, 
através da Comissão Especial de Licitação, realizará, às 10:00 horas 
do dia 21 de junho de 2006, CONCORRÊNCIA N° 006/2006 Tipo 
Menor Preço, em regime de empreitada por preço unitário, para 
construção de 322 unidades habitacionais, c»m infra-estrutura 
básica, no Loteamento Catingueira, no município de Campina 
Grande, Estado da Paraiba. Os interessados poderão adquirir o 
Edital, mediante o ressarcimento das despesas de reprodução de 
R$ 100,00 (cem reais) e obter informações perante a Comissão 
Especial de Licitação, situada à rua Feliciano C im e, s/n, no bairro de 
Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, capital do Estado da Paraíba, 
no horário comercial. Telefone (83) 3218,1333 E-mail: cel- 
pb@cagepa.pb.gov.br.

João Pessoa, 19 de maio de 2006.

Paulo Roberto Diniz de Oliveira 
Presidente da Comissão Especial de Licitação

CARTÓRIO ANTONIO HOLANDA 
Rua Odilon Cavalcante, SS^Centro 

Cajazeiras'PB 
Fone/Fax -  (83) 531-2015

EDITAL
•Re^x>nsável:Sllvio Alexandre C de Melo 
CPF: 07.367.853/0001-05 
Trfulo/Vak>r:Duplicata-R$ 283,9 
Protestante:Nutriagro Com Serv Ltda 
Apresentante;Banco do Brasil S/A 
"Responsável: Silvio Alexandre C Melo 
CGC: 07.367.853/0001-05 
Título/\/alor:Duplicata-R$ 274.00 
Protestante:Nutriagro Com Serv Ltda 
Apresentante: Banco do Brasil S/A 
*Responsável:Silvio Alexandre C de Melo 
CGC:07.367.853/0001 -05 
Título/Valor:Duplicata-R$ 274,00 
Protestante:Nutriagro Com e Serv. Ltda 
Apresentante: Banco do Brasil S/A 
"ResponsávehSitvio Alexandre C de Melo 
CGC:07.367.853/0001-05 
Título/Valor:Duplicata-R$ 284,90

Protestante:Nutriagro Com e Serv.Ltda 
Apresentante:Banco do Brasil S/A 
*Responsável:Silvio Alexandre C.de Melo 
CGC: 07.367.853/0001 -05 
TrtukWalor:Duplicata R$ 284,90 
Protestante:Nutriagro Com e Serv. Ltda ^  
Apresentante: Banco do Brasil S/A

Em obediência ao Art.15 da Lei 9.492, de 
10.09.1997, intieno as pessoas físicas e/ou 
jurídicas citadas a virem pagar ou darem ra­
zões que tem, neste Cartório de Protesto, à 
Rua acima citada,sob pena de serem os re­
feridos títulos protestados,na forma da Lei.

Cajazelras-PB, 18 de maio de 2(X)6 
Maria Dolores L ira  de Souza 

Oficíala dos Protestos

PROMOEX -  PROMOÇÕES EXPORTAÇÕES EVENTOS LTDA -  CNPJ/CPF N** 
03.562.099/0(X)l-03 toma público que a SUDEMA-Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação n° 6I9^(X)6 em João Pessoa. 17 de maio de 
200 6 - Prazo: 365 dias, para a atividade de: Serviços de Hotelaria (Pousada) no Loteamento 
Cidade Balneário Novo Mundo - Lotes 04-05-06-15-16 e 17 Município: Conde - UF:PB.

ESTRELA DIAGNOSTIC LABORATÓRIO LTDA / DIAGNOSTIC LABORATÓRIO -  CNPJ/ 
CPF N° 07.886.183/0001-33 toma público que a SU D E M A - Superintendência de adminis­
tração do Mek) Ambiente, emitiu a Licença de Instalação n® 584^006 em João Pessoa, 9 de 
m ab de200 6 - Prazo: 365 dias, para a atividade de: Lciboratório de Análises Clínicas na Rua 
Gualberto Filho, n®l3 Município: Sousa -  UF:PB.

MARLETE ALVES DA NOBREGA -  CNPJ/CPF N^ 03.201.475/0001-34 toma público que 
a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n® 568/2006 em João Pessoa, 04 de maio de 2006 -  Prazo: 730 dias, para 
atividade de: Manipulação de FItoíerápicos na Rua Des. José Peregrino, n® 90 Munbípi 
João P essoa- UF;PB.

de

PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS - PB 
COMISSÃO PERMAMENTE DE LICITAÇAO 

AVISO DE LIOTAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIALN^^Oia/ZOOe

OBJETIVO: Aquisição de material de consumo laboratorial e odontológico. destina­
dos as atividades da Secretaria da Saúde no município de Patos, conforme especificações 
constantes no Termo de Referência Anexo i do Edital. ABERTURA: 31/05/2006 ás 9h00. 
INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter o Edital na sala da CPL. na Av. Epitácio 
Pessoa, n® 91 - 1  ° andar -Centro-Patos-PB. sede da Prefeitura Municipal, em todos os dias 
úteis, no horário de 8h00 as 12h(X). Informações pelo telefone 0(xx)83-3421 -2108 - ramal 230.

PATOS - PB, 18 de maio de 2006 
JOSÉLIA XAVIER DE OLIVEIRA 

PREGOEIRA OFICIAL/PMP

PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS - PB 
COMISSÃO PERMAMENTE DE UCITAÇÃO 

* AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL N®014/2006

OBJETIVO: Contratação de serviços de reciclagem de cartuchos e toners para im­
pressoras laser e jato de tintas, conforme especificações (xinstantes no Termo de Referên- 
daAnexo I do Edital. ABERTURA: 31/05/2006 ás IlhOO. INFORMAÇÕES: Os interessados 
poderão obter o Edita! na sala da CPL, na Av. Epitácio Pessoa, n® 91 -1® andar -Centro- 
Patos-PB, sede da Prefeitura Municipal, em todos os dias úteis, no horário de 8h00 as 12b00. 
Informações pelo telefone 0(xx)83-3421 -2108 - ramal 230.

PATOS - PB, 18 de m ab de 2006 
JO SÉUA XAVIER DE OLIVEIRA 

PREGOEIRA ORCtAL/PMP

PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS - PB 
COMISSÃO PERMAMENTE DE UCITAÇÃO 

AVISO DE UCITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL N® 015/2006

OBJETIVO: Aquisição de material de equipamentos médicos e odontológicos, des­
tinados as atividades da Secretaria da Saúde no m unbípb de Patos, conforme especifica­
ções constantes no Termo de Referência Anexo I do Edital

ABERTURA: 01/06/2006 ás 9h00
INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter o Edital na sala da CPL. na Av. 

Epitácb Pessoa, n*91 -  1®andar-Centro-Patos-PB, sede da Prefeitura Municipal, em todos 
os dias úteis, no horário de 8h00as 12h00. Informações peb telefone 0(xx)83-3421 -2108 - 
ramal 230.

PATOS - PB. 19 de m ab de 2006 
JOSÉLIA XAVIER DE OLIVEIRA 

PREGOEIRA ORCIAL/PMP

mailto:cel-pb@cagepa.pb.gov.br
mailto:cel-pb@cagepa.pb.gov.br
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C IN EM A

A Máquina. Dir. João Falcão. 
Origem: Brasil. Class. Livre. Dra­
ma. Campina 3 (14h20 e IShlO).

A Era do Gelo 2. Dir. Carlos Sal­
danha . Origem: EUA. Class Livre 
Animação Infantil.Tambiá 1 (13h20, 
15h05 e 16h50). Box 4 (13h - ape­

nas sábado e domingo).

Selvagem. Dir. Steve "Spaz" 
William. Origem: EUA. Class Li­

vre Animação Infantil. Box 1 (13h20
- apenas sábado e domingo).

O Plano Perfeito. Dir. Spike Lee. 
Origem: EUA . Class. 14 anos. 
Suspense Mag l(15h, 17h30 e 20h)

Terapia do Amor. Dir. Ben 
Younger.Origem:EUA. Class 12 
anos. Comédia Romântica. Box 

-  7(14h40)

Capote. Dir. Bennett Miller. 
Origem:EUA. Class 14 anos Dra­
ma. Campina 3(16 h l0 e20 h ). ■

rsão Impossível 3 . Dir. JJ. 
Abrams. Origem: EU A . Gass 12 
anos Aventura. Mag 4 (14h, 15h20, 
18h40 e 21h). Tambiá 2 (13h30, 
IShSO, 18h l0  e 20h30) Campina 2 
(1 4h ,1 6 h 2 0 ,1 8 h 4 0 e 2 1 h ).B o x l( 
15h20,17h55e20h30) Box6(13h45, 
16h20,18h55e21h30)

Armações do Amor. Dir. Tom 
Dey.Origem:EUA. Qass 14 anos 
Comédia Romântica. Tambiá 1 
(18h35 e 20h25). Mag 2 (14h45, 
16h45,18h45 e 20h45) Box 8 {14hl5, 
16h30,18h45 e 21h). Campina 4 

(14h50,16h50,18h50e20h50)

Os Seus, os meus e os nossos. 
Dir. RajaGosnell.Origem:EUA.
Qass 14 anos Comédia Box (13hl0
- dubi, IS h lO  - dubi, 1 7 h l0  -dubi, 

^blO -leg e 2 1 h l0  leg) Mag 3
„ , jh 5 0 , 15h35, 17h20, 19h05 e 
20h50). Tambiá 3 (13h40, 15h25, 
17hl0,18h55e20h40).

©  COQUETEL 2006

"PLANO p e r fe ito :  NOVO LONGA- METRAGEM DE SPIKE LEE, TRAZ 
DENZEL WASHINGTON E JODIE FOSTER NO ELENCO

ESTRÉIA NOS CINEMAS 

O Código da Vinci. Dir. Ron 
Howard.Origem:EUA. Class. 

14 anos. Suspense. Box 2 (12h - 
somente sábado e domingo, 15h, 
18h e 21h). Box 4 (15h, 18h e 
21h). B ox5(13h50,16h55e20h). 
Box 7 (16h55 e 20h). M ag 4 
(14h30,17h30 e 20h30). Tambiá 
4 (12h30, 15h20, 1 8 h l0  e 21h). 
C am pina 1 ( 14h30, 17h30 e 
20h30).

S H O W

Monteserrat A  soprano espanho­
la canta as canções do disco 'Ano- 
ranza - Saudade', lançado no ano 
passado, pela Som Livre Os arranjos 
são contemporâneos e fazem uma 
fiisão do flamenco com o jazz e a 
bossa nova. Única apresentação em 
João Pessoa, no dia 23 de maio. Os 
ingressos custam; 20 reais (inteira) e 
10 reais (meia) e já  estão à venda na 
bilheteria do Teatro Paulo Pontes, no 
Espaço Cultural José Lins do Rego. 
C on ta to : 88039404
thamaiaduarte@yahoo.com.br

TEATRO

O Auto das Sete Luas de Bar­
ro. O espetáculo é inspirado no 
folclore nordestino, cantando es­
tória do Mestre Vitalino, dé Caru­
aru. Sextas e sábados, às 21h, e 
domingos, às 20h, no Teatro San­
ta Roza (Pça. Pedro Américo, s/n. 
Centro). Ingressos: R$ 10 e R$ 5 
(estudantes) Fones 3218-4382 ou 
8812-9072

ARTES VISUAIS 

Desmandamentos da Paixão.
Exposição da artista plástica Maria 
dos Mares, que pode ser vista até 
domingo, 28 de maio, no Centro Cul­
tural de São Francisco, no Centro 
Histórico de João Pessoa Mais infor­
mações 3218-4505.

EVENTOS

I Bienal Nacional do Livro da 
Paraíba. A Accessus Eventos & 
Comunicação iiá promover, com apoio 

do Governo do Estado, a primeira 
Bienal Nacional do Uvro da Paraíba 
O evento acontecerá no Espaço Cul­
tural José Lins do Régo e contará 
com a exposição de títulos de obras 
literárias das mais importantes edito­
ras do país com a partidpação de vá­
rios autores locais e nacionais que 
estarão presentes para debates ses­
são de autógrafos e conferências Mais 
in fo rm a çõ e s  pe lo  endereço: 
wwwhienaldaparaibacDmbr

MPB Sesc Todas as Tribos. Fes­
tival de Mijsica que acontece de 23 
a 26 de maio na Área de Lazer do 
Sesc Centro. O festival chega a sua 

16° edição trazendo oficinas semi­
nários série de depoimentos shows 
especiais sessões de cinema e expo­
sições. Na competitiva, serão apre­
sentadas 10 milsicas por noite Em 

cada eliminatória serão escolhidas 5 
mijsicas que vão para a final, no dia 
26. Mais informações pelo endere­
ça  wwwpbsesccorabr ou pelo tele­
fone 3208 3158.

Endereços

■Funesc S  3211-6280 *M a g  Shopping 8  3246-9200 *  Shopping Tambiá 8  3214-4000 *  Shopping Iguatemi 
8 3337-6000 •  Shopping Sui 8 3235-5585 *  Shopping Manaíra (Box) 8 3246-3188 *  Sesc - Campina Grande 
8 3337-1942 "Sesc - João Pessoa 8 3208-3158 "Teatro  Uma Penante 8 3221-5835 "Teatro  Ednaido do 

Egypto 8 3247-1449 "  Teatro Severino Cabral 8 3341-6538 "  Bar dos Artistas 8 3241-4148 "  Galeria Archidy 
Picado 8 3211-6224 "Casa do Cantador 8 3337-4646
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í i m m r n

^  Aries (21/O i a 20/041

Seja mais receptivo às oportunida­
des de se aprimorar culturalmente 
e procure descobrir novos interesses 
que enriqueçam sua vida. Na vida 
a dois 0 segredo da felicidade 
estará em estreitar os laços de 
amizade que unem você ao ser 
amado.

.«(19 I

Libra (21/0 9 a20/10)
0  período é bom para conhecer 
coisas novas e para fazer amizade 
com gente interessante Uma viagem 
seria muito positiva neste momento 
Essa fase será marcada por emoções 
intensas que aumentarão 
possibilidade de surgir um novo 
romance

T o u r o  (21 /04 3 20/05)

É hora de aproveitar as oportunidades 
e de fazer a sua parte, no sentido de 
conquistar uma vida muito melhor e 
bem mais feliz Hoje é um dia positivo, 
favorecendo o romance e o 
entendimento a dois Aproveite! Viva o 
presente e esqueça os relacionamen­
tos que não deram certo.

% Escorpião {2i/ioa2o/n)
Busque atividades que contribuam 
para seu bem-estar físico e 
emocionaL Para atingir seus 
objetivos em todas as áreas, 
mantenha o corpo e a mente em 
equilíbrio. No amor, encare os 
acontecimentos de hoje com 
serenidade

Gêmeos (21/05 3 20/061
Seu intelecto sofisticado e sua 
capacidade ímpar de se comunicar 
serão muito apreciadas e isso lhe 
abrirá muitas portas em vários 
setores de sua vida Profissionalmen­
te as coisas tenderão a transcorrer 
com relativa calma. Use a criatividade 
e trate de inaemenlar 0 trabalho.

Segitário (21/11 a 20/12)

Busque atividades que contribuam 
para seu bèm-estar íisico e 
emocionaL Fára atingir seus 
objetivos em tcxJas as áreas 
mantenha 0 corpo e a mente em 
equilíbrio. No amor, encare os 
acontecimentos de hoje com 
serenidade.

Câncer(21/06320/07)
Como sua criatividade estará 
estimulada, 0 dia será propício para 
você dedicar suas horas de folga a 
uma atividade na qual possa 
exerdtar esse talento. Se estiver só, 
comece a prestar mais atenção nas 
pessoas que fazem parte do seu 
cotidiano.

■1^  Capricórnio (21/12 a 2Ò/01)

Seu individualismo poderá ser 
confundido com egoísmo. Fbrtanto, 
tome cuidado com sua maneira de 
agir. Deixe que seus sentimentos 
fluam IK/remente sem medo de 

. demonstrar as eiroções Isso vai 
tomar mais agradável o dima da 
relação afetiva

Leão,’ (21/07 3 20/08)

Você se sentirá disposto a ultrapassar 
limites e a buscar a realização dos 
seus ideais Lembre-se de que; neste 
momento, será muito positivo firmar 
parcerias Procure mostrar-se mais 
estável em seu temperamento, pois a 
Lua em seu signo oposto lhe trará 
muita sensualidade

Aquário (2,/oi, 19/02)
A Lua transita pelo seu signo e 
estimula 0 que você tem de 
melhor, aguça a sua sensibilidade 
e desperta 0 seu poder espiritual 
Você poderá sentir-se mais agitado 
do que 0 normal Por isso, tenha 
uma dose extra de paciência com 
seu amor.

Virgem (21/03 a 20/09)

Quem observa seu jeito discreto e 
meio tímido nem imagina que, por 
trás dessa aparência, está uma 
pessoa de personalidade firme e 
segura. Você vai falar mais 
abertamente das suas emoções e 
esse alto grau de sinceridade 
ajudará você a entrar em sintonia.

O Peixes (20/02 3 20/03)

Seu interesse por atividades 
intelectuais estará ainda mais 
acentuado no dia de hoje Faça 
algum programa que lhe dê a 
chance de enriquecer sua cultura 
geral Se você conseguir vencer 
alguns desafios internos, tais coma 
0 medo e a desconfiança.

mailto:thamaiaduarte@yahoo.com.br
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<;OVERNC) IKJ ESTAIM) DA PAR.\|BA  
SECRE1 ARIA DE ESTAD<J DA K DW AC ÃO  E C D E T l R ,\ 

COM ISSÃO p e r m a n e : ,t e  d e  l i c i t a c Ao

AVISO DE EDI I AL

A COMISSÃO PERMANENTE OE UCI FAÇÃO, torna púb lico  para os 

interessados, que realizará, no próxim o dia 30  de m aio de 2006 , às 

09 :00  horas, na sala de leitura desta SE :C . Centro Adm inistrativo, Bloco 

I, bairro Jaguaribe, nesta Capital, L ic k ç ã o . Modalidade CONVITE N° 
0 4 /2 0 0 6  -  Registro 64 51 -C6E, tipo menor preço, cujo objetivo é  a 

aquisição de suprim entos de in fo rm â t a .  A  presente Licitação será 

regida pela Lei Federal N °8 .666 /92  e suas alterações. Demais 

esclarecim entos e  cópias de Editais p iiderão ser obtidos no endereço 

Centro Adm in istrtivo B loco l 5 ° Andar sala da Comissão, no horáno das 

8 :0 0  às 1 7 :0 0  horas nos dias úteis. l one. (83) 3 2 1 8 .4 0 3 4 /4 0 3 5 . 0  

lic itante para adquirir o  Eáta l, deverá com parecer a Comissão m unido de 

disquete v irgem  e  carim bo c /n “  do CNPJ ■ ia  empresa.

. oão Pessoa, 18 de maio cte 2006

HAMILCAll m r o  VIDAL P8ESIDENT1

GOVERNO DO E ST /.DO DA PAR,\ÍBA
SECRETARIA DE E.STADO D ,i EDLCAÇAO E CULTl'R.A

CO.MISSÃO FERMANT NTE DE IJCITAÇÃO HWBWOUmilMM

AVISO DE EIiIT.AI.

A COMISSÃO PERM/mENTE DE LKITAÇÃO, toma público para os 

interessados, que realizará, no próximo dia 29 de maio de 2006. às 09:00 
horas, na SECRETARIA OE ESTADO 0 /  EDUCAÇÃO E CULTURA Centro 

Administrativo, Bloco I, sala de leitura - ter eo, bairro Jaguaribe, nesta Capital, 

Licitação. Modalidade CONVITE N° 03/2006-R egistro 6450 -  COE. tipo 

menor preço, cujo objetivo é a aquisiçlo de cadeiras tipo longarinas. A 

presente Licitação será regida pela Lei Fer leral N^S.GBS/OS e suas alterações. 

Demais esclarecimentos e cópias de Editais poderão ser obtidos na rua João 
da Mata s/n Centro Administrativo Bloca 15“  /tndar sala da Comissão, no 

horário das 8 :00  às 17:00 horas nos cias úteis. Fone. (83) 3218 .4034  e 

3218-4035 . Para adquirir o Edital, o liei ante deverá comparecer a sala da 

Comissão munido de um disquete e carim^ x) com o n° do CNPJ da empresa.

João Pessoa, 18 de maio de 2006 

HAMILCAR PIMTO VIDAL I PRESIDEN 'E

G O \ KRNO DO ESI .VDO DA PAR.UBA  
SE C R E l ARIA DE ES I ADO DA EDlJf ACÃO E C H .T l. RA

CO.MISSÃO PER.MA> E.NTE DE LlCITACÃO SO«»«OAPUÜiU

AV ISO DE 1 Dl I.AI.

A COMISSÃO PERMANENTE DE L CITAÇÃO, torna público para os 

interessados, que realizará, no próxir io  d ia  31 de m aio de 20 06 . às 

09 :00  horas, na  sala de leitura da Secretaria da Educação e Cultura, no 

centro .Administrativo, B loco I, terreo bairro Jaguaribe, nesta Capital, 

Licitação, M odalidade CONVITE N* i)5 /0 6  Registro 6448-CG E, tipo  

m enor p reço por item , cujo objetivo é í  aquisição de gêneros alim entícios, 

destinados as CRECHES ESTADUAIS, A  presente Licitação será regida 

pela Lei Federal N“ 8 ,6 6 6 /9 3  e suas a terações. Demais esclarecim entos 

e cópias de  Editais poderão ser obtide s no endereço Centro /W m inistrtivo 

B loco I 5“  Andar sala da Ctomissão, r  o horário das 8 :0 0  às 1 7 :0 0  horas 

nos dias úteis. Fone. (83) 2 1 8 .4 0 3 4  e 2 1 8 -4 0 3 5 . Para adquirir o Edital, o 

lic itante deverá com parecer a C orrissão m unido de um  disquete e 

carim bo com  o  n “ do CNPJ da em pres i.

João Pessoa, 18 de maio de 2006

HAMILCAR «NTO WOAL PRESIDENTE

MISSA DIE 30  ̂DIA

ANA MARIA PERE RA DE ANDRADE
* 1953 -  2006 +

"Não me deixes carregar um ramo seco, 
inútil e morto, quando a razão do meu võo 

é levar a meus irriãos o ramo cheio de vida, 
anunciando a paz Dom Helder.

Dona Itália, filhas, netos e genros convidam pa­
rentes e amigos para participarem da missa de tri­
gésimo dia do falecimentc prematuro de nossa ines­
quecível e muito amada /vNA MARIA, a ser realiza­
da na Igreja Santa Júlia, no dia 25 de maio (quinta- 
feira), às 17 horas.

Agradecemos a todos que comparecerem a este 
ato de fé e piedade cristá.

I Últimas I AUNIAO
Paraíba, terra amada"

DENGUE
EM QUEDA
o  GOVERNO DO ESTADO, ATRAVÉS DA SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE,CONFIRMA 

QUE APESAR DA CHUVA, A DOENÇA SOFREU REDUÇÃO DE 74%  NA PARAÍBA

M‘esmo com o período de chu­
vas, os casos de dengue con 
, tinuam sofrendo redução 

na Paraíba. A cada boletim divulga­
do pela Secretaria Estadual de Saúde 
(SES) os índices só apresentam dimi­
nuição, demonstrando que as ações 
desenvolvidas pela Coordenação de 
Vigilância Ambiental em Saúde es­
tão no caminho certo.

Os números relativos a 16“ se­
mana epidemiológica deste ano mos­
tram que a doença teve uma redução 
de 74,14%  se comparados com o 
mesmo período do ano passado.

Este ano, conforme dados da Co­
ordenação de Vigilância Ambiental 
em Saúde, foram notificados 1.338 
casos de dengue enquanto que no 
mesmo período de 2005 a Secretaria 
Estadual de Saúde contabilizou 3.742 
casos da doença. Os municípios mais 
atingidos são Patos, com 99 casos, 
Santa Cruz, com 93, Riacho dos Ca­
valos, com 88, Alagoa Nova, com 
69 e Baraúnas com 65 casos.

O secretário Estadual de Saúde, 
Geraldo Almeida, destacou tjue o 
traballio de prevenção à dengue nos 
municípios mais atingidos tem sido 
intensificado. “Além de conscienti­
zar a f)Opulação, estamos fazendo um 
arrastão da limpeza nestas cidades e 
ampliando ainda mais a ação dos car­
ros fumacê”, explicou o secretário.

Geraldo Almeida disse, ainda, 
que os técnicos que atuam nessas lo­
calidades estão fazendo acompanha­
mento semanal dos casos, bem como

^  Este ano foram notificados 

1.338 casos de dengue, 
enquanto que no mesmo 

período de 2005 a 
Secretaria Estadual de 

Saúde contabilizou 3.742

dos possíveis focos da dengue.
O objetivo da Secretaria Estadu­

al de Saúde, com esse acompanha­
mento semanal, é identificar se está 
havendo algum  estrangulamento, 
algo que esteja contribuindo para o 
aumento no número de casos da do­
ença nesses municípios. Nas cidades 
de pequeno porte, o número reduzi­
do de residências facilita o controle 
da transmissão em caso de epidemia.

Judá Dantas Wanderlei, coorde­
nador de Vigilância Ambiental em 
Saúde da SES, explica que são cerca 
de 2.000 agentes de saúde responsá­
veis pelas visitas domiciliares às re­
sidências da Paraíba, com exceção das 
abandonadas. Eie disse também que 
o agente realiza, aproximadamente 
800 visitas em 40 dias úteis. Ele afir­
mou que em 2005 os agentes de saú­
de realizaram 5 milhões de visitas, 
vistoriando 209 milhões de depósi­
tos que continham água.

Entre os fatores que contribuíram

para esta diminuição, Judá Dantas 
Wanderlei destacou a redução dos 
índices de infestação do Aedes Ae- 
gypti, a normalização das equipes 
técnicas dos municípios que haviam 
sofrido im pacto negativo  com a 
mudança de gestores e substituição - 
significativa dessas equipes, a inte­
gração das três esferas de governo e a 
participação, embora incipiente, da 
comunidade.

Para que a dengue continue 
minuindo no Estado, o coordenador " 
de Vigilância Ambiental em Saúde 
da Secretaria Estadual de Saúde afir­
ma que se faz necessário o envolvi­
mento cada vez maior da comunida­
de que deve tomar as medidas de 
prevenção à doença.

Judá Dantas Wanderlei orienta que 
se deve evitar o armazenamento de 
água em depósitos desnecessários 
quando for inevitável pelo abasteci­
mento irregular, procurar tampar to­
dos os depósitos, principalmente nes­
se período chuvoso, e evitar jogar no 
lixo ou guardar em outros locais reci­
pientes t]ue possam acumular água.

Deve-se também corrigir as ^[j|^ 
lhas irregulares, trocar e limpar se­
manalmente a água dos aquários e 
plantas aquáticas, receber e exigir dos 
agentes de saúde um trabalho com­
pleto cjuando das visitas domicilia­
res. “Se tomarmos essas medidas pre­
ventivas com certeza iremos reduzir 
ainda mais os casos de dengue em 
nosso Estado”, alertou Judá Dantas 
Wanderlei.

>

GOVERNO DO ESTADO DA PARAZ8A 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADM INISTRAÇÃO 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENC4AL N 19.2006.9.0029 
O GOVERNO DO ESTADO DA PAFy^ÍBA. através da Secretaria de Estado da 
Administração, por seu Pregoeiro, designado pela Portaria n® 065/06, de 
16.03.06, publicada no dia 17 de março de 2006, tom a púWico para 
conhecimento dos interessados que, nos term os da lei n* 10.520/02 e 
aite-ações, pelo Decreto n® 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no 
âmt)ito do Poder Estadual, e subsidiarlamente pela Lei n® 8.666/93 e suas 
alterações, realizará licitação na sede deste órgão, situada a rua João da Mata 
s/n bloco 3 . 5 ” andar, Jaguaribe telefone (083) 3218-4558, no dia 31/05/2006 
às 09:30 horas para:
AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSUMO (ÓCULOS). ATRAVÉS DE 
R E 3 IS T R O  DE PR EÇ O S, DESTIN A D O  A FU N D AÇ Ã O  DE AÇ ÃO  
COMUNITÁRIA FAC, CONFORME ANEXO I DO EDITAL.
Maiores informações e copia completa de EDITAL poderão ser obtidas na 
Comissão Permanente de Licitação, no endereço acima indicado. REG. CGE 
N®-6476

João Pessoa. 19 de maio de 2006

Glauciene Pinheiro Santos 
Pregoeíra

PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE 
AVISO DE LICITAÇÃO 

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N“ 002/06 
A Prefeitura Municipal de Mamanguape, Estado da Paraíba, tor­

na público para conhecimento de quantos possam interessar que fará 
realizar através da Comissão Permanente de Licitação - CPL, devida­
mente instruída em processo adnúnistrativo, em sua sede à Praça 
Antenor Navarro, 10 - 1‘* andar - Centro - Mamanguape - PB, na sala 
de reunião da referida Comissão, às 1 ():()() horas do dia 19 de junho de 
2006, licitação modalidade Concorrência, do tipo menor preço, para a 
construção do sistema de esgotamento sanitário desta cidade. Recur­
sos: Convênio MS/FUNASA e Próprios do Município, previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal n” 8.666 de 21 de 
junho de 1993 c suas alterações posteriores. Informações: os interessa­
dos pfxlerão ler ou adquirir cópia do Edital bem como obter maiores 
esclarecimentos do certame, no endereço supracitado, no horário das 
08:00 às 12:(X) dos dias úteis.

Mamanguape - PB, 18 de maio de 2006 .

FRANCISCO GILBERTO DE SOUZA 
Presidente da CPL


